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« Vil A S S I G N A T U R A S : 

CAPJTAL anno 20*000 semestre.. 1! 
INTERIOR, a n n o . . . . 24*000 . . 16*000 

E X T R A N Q E I R O , anno 60$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Domingo, 5 de maio de 1 8 9 5 

AVISOS 

PUBL ICAÇÕES: 
ANNUNCIOS, linha 150 réis 

SECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 

RA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

N U M E R O M 

Esta / o l h a ó a de ma i o r c i r cu l a ç ão 
©rdi todo o inter ior do Estado 

JB-Iscriptorio — Rua 1 5 do Novembro, 11 

Ca ixa do Correio, V 
l l lm lorcço telegraphic«». ( O I I . H I i n C I O 

T E L E P H O N E N. 6 5 1 

R. BETTENCOURT RODRIGUES 
Ha Caculd».!. d* Medicina do Parla, 

Membro da £i:*d*-nia Hoal da« Sclenclaa da 
Ijl.bAa, Official 'la 'l'.Onral. (le Pranea 

Heaiiloncia—Bua da Liberdade, MH. 
Con.ultorio — Bua ir» de Novombro, Ijj 

•M) meio-dla. 
TBLBPH0N« «01. 

DE S E N H O ^ ; P I N T U R A — R o d r í _ „ S ( > a . 

ros, d i s pondo de a l g um ter | o c . 
c lona e m casas partieul-

sos, n a r u a F lo rênc io de AfcWu 13 

0 D R . O L I V E I R A F A U F , R O N L U D 0 0 „ , „ „ 
Gjn.uUorlu para u !ar«o Tbe.ooro, n. 0, 
onde u «ncootredo da. , „, h o r > , d , 

tnanbA o do raelo-dla ». % h , r í . 
O» l eg í t imos prep d 0 Co,|80t a , K o n . 

.oca, .x-iter.nte ^ l l l c c e „ o r „„ K u í ( l l l l o 
Marque, de Hol' „ » ^ a c h , m . „ A venda oo. 
dopoiitanoi B a c. . rua Dlrelt», n. 1, 
o largo da 8 ^ B 2 _ „ P l u ] 0 

CO MPRA-SE OURO 
Í V A F a b r i c a D I S . K U A . S 

R U A D I R E I T A , 3 2 

__ M a n o e l Borges do Ca rva l ho 

« C O L L E G I O V A R E l . L A » 

C h r i c a r a E m l P i a 

FRANCA 

Cas.» e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r c i d e r i c o J o a c h i m 

' tua de S. J 'oào, ns . 30 e 34 

E y . p o s i ç A o 
01'Jecto. do pb anta. la. proprlo. para presen-

te.. »lbnns pira retrato., blmtculo. do. molho-
re\ fabricante», objecto, do brouao. brinquedo., 
c-jrt&ea, .urprp.a., arando variedade de papel. 
in phanta.ia, c.colbldu .ortlraento de artigo, 
para escrtptorlo. para (lo.enlio. bem romo pa-
lpem para dv.enli». plj^i«« ele.—Preço. bara-
*tl..imos.—Na I n d u s t r i a l de Sào Pau lo . 
—BUA DIKKITA, X . H K HUA IS DK NOVKM-

HHu N. VO. 

1M.» I » IMH de I>,rtngal. America do Boi e da 
estrada, de Torro a. l'anlo Mina. o Bio 
Vendem-.O r , i n dus t r i a l de S. Pau lo , 
a rua Direi'.a, n, 11 o 15 do Novembro, 

COHPAHHI/. "Bíiiiu RIO-GRIMSE • ALVES7"' 

Fi leto O . Pere i ra , «gente em B. Paulo 

Rua Briyrxdtira TMai.«S—CaUa do Correio, 117 

MÜLPóTI/sS DOS OLHOS 
D R . C i V í S L O S P E N N A 

Resid enc l s e consu l tor io : rua Direi-
to-, 10 A . Te lephone , 42. Cônsul-
e s , de 1 às 4, 

TELEGBAMMAS 
H IO. I 

41 corp«» d ip lomát ico n à o eomparc-

ccu a s<»s*ã«i «la a lXTtura d» C«n-

prcH««. por ter o in lorn i i i ic lo aposto-

lico rpcvhitlo o eon t i t e á meia-no i te 

•íle hon t em . 4*m l*etropolis. 

.% concor rênc i a ilc curiosos foi <11-

ni inu ' .a . 

Amanhã b a t e r á r eun i ã o dos «liplo-

enuitus PtiropciiM cm raxa <lo minis-

tro a l l c m ã o . 

HÍK-SC <|IIC o nb j c r l o «la r e un i ã o c 

o l«i»ip« «la m e n s a g e m pr«*sidcncial 

«juc Ho rrf<TP ás «incstõcs i n ie rna-

einnuoN nn<» resolv idas . 

4» m i n i s t r o i t a l i ano tc lcgraphou pa r a 

J to i i ia . ped indo l icença. por causa 

«In* «|ucst«>cs peni tentes «*ntr«» a I I»-

JJa c o nosso governo . 

i «Yot ic ia» pub l icou a m m N R R c m , 

n a In tegra , 1 hora* «Icpols «I«» «cr 

l ida no CongroHNA. 

Kstc documen t o foi bem recebido 

pelos florianiMtaw, n a par te em que 

Me rr*fere ao nio-Ciron«le. 

O min l f t l ro da Indi iNtr ia «leu o rdem 

«to «lireclor dow TelefsraphoH pa ra 

nur lor iNar a rn l i i f t io tel«*f;raphica 

dcMHa cap i t a l a forn«'cer á impren-
* n cópia d a m e » « a g e m . 

l i ' p»HNl«el, po rém. «|TIC MÓ ON «me-

ninoK lionitOM» apro«e i le in cmmc fa-

t o r g ove r n amen t a l . 

(Da nossa correspondente) 

m o . i 

.% m e n s a g e m pres idencia l foi m a l 

re«*«>hida n a p a r l e ref«»r«»nte ã 

t âo do Klio-fârartde. 

O genera l 9.Ima e Milva n à o accei-

tmi o roikimantl«» «Icmm«» «lintrict«». Foi 

conv idado «» genera l Rober to Bar-

re ira . 

I*ara MiibMtitrsir o gen«'ral l l o u r a . 

•io c«kmman«lo «IOM foreaN f«'«leraeN e 

« Ih t r i r ! » «Io n io-«;randc. foi n«»meado 

0 genera l (àa lvão Queiroz . 

(Di «oilo correrpondenft) 

H VITOM. I 

€ afe « 

I c n i l nn , Itr.tNKi t-acca«. n a bane de 

Itt lSOtti «levde o l.° do me* . 33 .000 . 

0 mercado mante»e-»e li eme. com 
compradores na«|uella ISONC, a lcan-
ç a n d o p r e f e r e n c i a ON IIOIIN IOICNI OH 

cafés o rd i n á r i o s c on t i n u am depre-
c ia il os o nem procura . 

lOntraraiti <1.55% saceas« desde 
do c«»i'rente. I S . t B I , na méd i a «lia-
r ia de 3.*«9. 

Nab l r am 59.103. 
K i U t r i n «MN.HMH. 
• •anta • 

« afe bom. I«53<»« 
Knrolbtt. fl|IM. 

t A l fandega rendeu l ioje ró i» 

1 HccebedorlM. 5 l 9 . 5 t í S t t í » . 

lHo«liiieat<» mar í t imo . 
E n t r a r a m , no d ia 3 do corrente , ON 

1 aporeti • 
Helga «Olbers» . com l a r i o s géne-

ro». a N. I lampwblre & €'.« 

Itallan«» «A« ia» , mesma carga , a 

% me rico Ua r t l n s i 

t i le m ã o «Mendoxa» . idem. a «d-

«lobnston «V f . 

I l l a 4 * 
Vapor franeex « Mrrtor», com »«r io» 

género» , a K a r l % a la i s A €'.» 

I sci ina nac i ona l «1,111a». m e s m a 

carga , a .Mart ins A. O l h c l r « i 

« a p o r nac i ona l «H lo Par«lo-. Idem. 

ao l.loyd braal le iro i 

Hurra Ing lesa « f fu in t H o n a n » . com 
carvão , á >M. «»nulo HoiUvay C'.»i 

l l a r c a nor t lcguexn «Crydon» . com 
sal . á ordcnit 

l . ngur portug i iex »Temerá r i o » , com 
vár ios géneros . I dem , 

Waom amanl iM vapores , 
H ú n g a r o «KarosN». pa ra F i ume , 
« a c i o n a i « R i o l*ar<lo». p a r a o i l io , 
i ' r a ' u c c * n f i edoc» . para ll i ienos-

A l r r ^ , 

«Va la» , m e s m o dest inoi 
*•. a barca « l inamart ineza «4°inga-

l<*s«'i». para fâenova. 

O moviment«» «Ion doentes «le febre 
amare l l a . no Hosp i t a l «le Iso lamen-
to. foi bo je «> segu i n t e i ex is t iam O i . 
e n t r a r a m O. sal i irait i O. fall«*ceram 
i e existem 50 . 

Ho i i tem es t i veram embande i r ados 
e i l l um inados os e«llflcloN «la .tssem-
bléa Mun i c i pa l . .%iran«lega, Hccebe-
dor ia «I«* Ren«las e o j a r d i m «la pra-
ça t n d r u d a . Mò n ã o Içou o pav i l hão 
nac i ona l a rortu lc#a «la Uarra-<;ran-
de. por n ã o possu ir b ande i r a > 

Nepultaram-we an te-hon tem. no c«»-
mi te r io da 1 'b l losophia . IN pessoasi 
s«'ndo I I «le rebre-amarel la i bon tem 
sepultaram-Me O cadáveres de ama-
rellr«ttos. 

Negi i i ram hoje p a r a «i. He rna rdo 
«35 immigrnntcf t . v indos p«*lo vapor 
i t a l i ano «Medux7.au. 

K* esperado a m a n h ã a«|ui o vapor 

nac i ona l « l l es ter ro» . v indo do l i io 

«l«' J a ne i r o . 

Vindos pelo vnpor franeex «Me-

doc». cli«»garam ho je 3911 in im igran-

t«*s. segu indo ItoJ«* mesm«» tod«»s para 

M. Hernardo . 
(Do nato corriipondente) 

mxrnmmm 

O O O -

0 Congresso 
pelo telegrapho 

mu, t 

A m e n s a g e m pres idnno ia l (li'iio-

l a comp le t a reconc i l i a r ão c n t i c o 

i l r . Prudente de Moraes e os clie 

fes pol í t icos d(í S. Pau lo . 

Diz que a Nação in te i ra dese ja 

cessação d a guer ra d o lt io-drandc 

a q ua l estii i n l l i i i n d o d e m o d o sen-

sível sobre a v i d a po l i t i ca d e toda 

a Repub l i c a e no t ave lmen te sobre 

as nossas f inanças . Insiste, po rem , 

n a suspeição do s in tentos fede-

ra l i s tas :—pr ime i ro , pelas op i n i ões 

pessoai s e s u p r e m a d i recção d o 

sr. Si lveira .Martins; depo i s , pe la 

ud l iesão d o sr. S a l d a n h a da ( . ama , 

ni ietor de u m man i f e s t o inonar-

cli ista. Declara a Revo l u ç ão sem 

forças, t endo de recorrer á lucta 

de guerr i l has c f u g i n d o pa ra as 

fronteiras or ientaes ou argent inas , 

q u a n d o persegu ida p e l a t r opa le-

gal . Nota q ue , apezar da b ò a von-

tade d o governo v i z i n h o pa ra com 

o d o l lrasi l , as aue tor idades loeues 

d o l l r uguay favorecem c p ro tegem 

os revol tosos. 

Tal dec laração i m p o r t a o fracasso 

d o encargo de m e d i a ç ã o con f i ado 

a o m in i s t r o pe lo gove r no d o l.ru-

g u a y , pa ra consegu i r a paci f icação 

po i s o nosso gove r no confessa as-

s im tac i tamente q u e , entre as o (Ter 

tas d aque l l c g ove r no e as informa-

ções d o sr. V ic tor ino Monte iro , 

prefer i r ia estas. A accusação fo rma l 

á s auetor idades locacs u r u g u a y a s , 

d o c u m e n t a d a nesta peça off icial , 

deve ar redar d a c ausa bras i le ira as 

sympa th i a s d o gove r no v i z i nho . (J 

d r . Prudente pede a o Congresso para 

t ra tar d o assump to . 

Posta nestes t e r m o s a ques tão , 

q ue r isso dizer q ue o governo sol icita 

d o Congresso ma i s forças, ma i s di-

nhe i ro , para p rosegu i r na luc ta , 

po i s dec lara , c o m o cond i ç ã o indis-

pensáve l para a paz , a p rév i a sub-

missão dos federal istas ás institui-

ções adop tadas e poderes consti-

t u í dos pe la Nação. 

Devemos felicitar a imp rensa of-

ficial pau l i s ta , pe l a s ua anti iyixiM 

n í t i d a d o espirito e até d a l i ngua-

gem da mens agem pres idenc ia l so-

bre as cousas d o It io-Crande 

A m e n s a g e m parece a transcri-

pç ão fiel d o q ue d isseram as fo lhas 

govern is tas . 

0 general Clyccr io chegou a q u i a 

t e m p o 1 

Quo rico tiro I 

Domingos Korrari, Italiano, do 20 
annos, morador na avenida Rangel 
Pestana, n. 10,"i, foi liontem do tardu 
mordido por enormo c i o do Hia, quo 
lho dilacerou a perna direita. 

üg primeiros soccorros modlcoa fo-
ram-iho prestados polo dr . Mesquita. 

Isenção do impôs toe. 

O govorno resolveu alterar a clau-

sula 20.« das quo acompanham o dee. 

n. 1.700, de 3 de setembro do 1K94, 

no aentido do tirar dependente da ap-

|>rovaç&o do Ministério da Kazonda a 

Isenção do Impostos de niachlnlamoe, 

fnrramontaa o mais objectos do quo 

trata a referida clausulu. 

línpurio.amonto. 
Montem, ás 8 horas da manha, na 

eataçfto do Lageado, o italiano José 
Pucci, vondolro, aggrodiu o portuguoz 
José Duarte Moreira, proprlotario do 
uma pedreira, a quem partiu a cabeça 
com um cacoto, abrindo-lhe duau bro-
chas. 

Parece que Duarto 6 quo ora a pe-
dreira. 

Tomou conheclmonto do faoto o I o 

delogado o modlcou o ferido o dr. Xa-
vier do Barros. 

a o s w r n x m 

Palestra fluminense 
No m a r e em te r ra ' 

Nesta, p r o m t i i l ã o r igorosa e ri-

gorosa p r o m p t i d ã o n a qu i lie, c o m o 

se estivesse pura esporar a l g u m a 

t r emenda b o m b a subvers iva . 

Km terra, as a u m m i d a d e s ancto-

ritar ias p a s s ando noiti 's em claro; 

a força pub l i c a a lerta; e as orde-

nanças a cor re rem, o d i a in te iro , 

t r ans i n i t t i ndo o rdens urgentes. 

No m a r , os vasos de guerra c o m 

as caldeiras aecesas e toda a gente 

a po s t o s , p r o m p t o s para o ip ie ilésse 

e viesse; e, á s o m b r a da noi te , lan-

chas a v apò r e escaleres n u m a aza-

fa ina c o n t i n u a , c as fortalezas fa-

zendo , de ins tante a instante , si-

gnaes u m a s pa ra as outras , com ti-

gc l i i nhas de cõres. 

K os boatos cor rendo , ás rebati-

nhus , j á se vê, p o r toi la a c idade 

e avolu inundo-se de bocca e m b o c c a , 

cada vez ma is . 

Na m a n h ã de 2!» (segunda-feira) , 

vein coroar a ob ra o t rancumento 

d o te legrapho pa ra as not ic ias de 

caracter a l a rman t e (caso previsto , 

a l i ás , n o respect ivo regu l amen to ) . 

• Is que t i n h a m m u i t o interesse e m 

transinitt i l-as, recorreram logo aos 

t e l eg rammas em ci fra , «pie, pe ia regra 

d o pusl hoc., c/v/o propter hue, tam-

b é m n ã o f o r am conf iados ao a r ame . 

E, m a l c ons t ou isto n a bo lsa , o 

c a m b i o , «pie estava »chega , n ã o 

chega» a nove e me i o , ca t r apús l 

desceu a nove e u m qua r t o , fe-

c h a n d o f rouxo , a despeito de ter 

a c ud i d o l o go o m in i s t r o d a fazenda , 

c o m a o r d e m de se receberem te-

l e g r a m m a s c i f rados . 

H o m o era de prever , soube-se, n o 

d i a segu in te , q u e a cotação dos 

f undos bras i le i ros hav ia ba i xado , 

nas praças de Londres e de Paris. 

Lis, e m q u a t r o pa lavras , a histo-

ria destes ú l t imos o i to d ias . 

L nós a qu i , n o me io , b e m n o 

m e i o de i n d o is.m, sem p o d e r m o s 

saber , sequer ao menos , se era por 

causa dos terríveis boatos q ue o 

gove rno se acau te lava ass im; ou se, 

pe lo con t rar io , era a inexp l icáve l 

caute la d o gove rno que a gu ç ava 

po r tal m o d o o ta len to i nven t i vo 

i los p ropa l adõ res de boatos. 

Pendo para a s e g u n d a hvpo these ; 

m a s , q u e m sabe ! é tão dif l iei l de 

deci frar a charada d a actua l situa-

ção , q u e b e m pôde dar-se q u e esteja 

a verdade n a p r ime i ra . 

A i n d a b e m que n ã o t i vemos só 

apprehensões , u l t imamen te . 

Di' envo l t a com el las, mimoseoi i-

no soPode r .Mun i c i p a l c om u m prazer 

eno rme : o de n ã o sermos ma is 

a t u rd i dos c om a gr i tar ia d a men i-

nada , v endedõ r a das folhas d a tarde, 

q u e d i a r i amen t e embaçava o in/i-
iitlitm miinrriim slutloruiii com a 

dec l a r a r ão das not ic ias—scnsac io-

naes — ( como d i z em os pernost i 

cos) de cada u m del ias . 

I*] e ram todos os d i as os mesmo: 

espertos l o g r a ndo os m e s m o s pas-

cneios ! 

— A Gazeta d a Tarde ! 

— O Sécu lo 1 

—A No t i c i a ! 

— 0 Corre io i la Tarde ' berrava a 

m e n i n a d a , success ivamcntc , accri 

c on t ando l ogo : 

—Vic to r i a dos federal is tas! Nova 

i nvasão d o Hio-Crundo! Car ta d o 

a lm i r an te Cus tod io José de Mel lo! 

T c l e g r amma de S a l d a nh a d a C a m a ! 

I], c o m o n ã o p u n h a m os pon tos 

nos ii, d i z e ndo q u a l das q ua t r o di-

tas fo lhas d a v a as qua t ro d i tas no-

ticias, os patetas , q u e c o m p r a v a m 

a lliiznlii ila Tarde, por exemp l o , 

e f icavam a vèr nav ios , n o tocante 

ás t aes—sensac ionaes—,d i z i am aos 

seus botões: 

—Engane i-me . Não é nes ta ! 

i: t r a t avam logo tie c omp r a r a 

Xiilinia o u o Sficult), q u a n d o n ão 

c o m p r a v a m a m b a s c a i n da po r 

c i m a o t .iirrniii ila Tarde, p o r causa 

das d uv i d a s . Com este semp i te rno 

niiihi do vigaria, v e n d i a m os flno-

rios centos e centos dessas fo lhas , 

todas as tardes, g a n h a n d o farta 

po r cen t agem . 

Estancou-se-lhes, p o r é m , agora 

essa fonte , fe l i zmente . 

Aqu i está n o q ue p a r am as mo-
das d a i m p r e n s a vesper t ina . 

Das outras n à o fa lemos , pr inc i-
pa lmen te das q u e e n t e ndem c o m 
o vestuár io f em i n i n o . Essas est&o 
cada vez peiores, l o uvado seja 
Deus, nfto po r ci las e m si m e s m o , 
q ue sempre fo ram inqual i f icável-
men te extravagantes , m a s pe los cf-
feitos que p r o d u z e m n a sociedade, 
p o n d o na m e s m a esteira todas as 
ove lhas d o r e b a n h o mu l h e r i l , as-
sim as m o ç a s c o m o as ve lhas , c 
tan to ns honestas como . . . as ou-
tras. 

Todas, todas sem excepção , obe-
decem ao m e s m o f i gu r i no , desde 
os pés até á cabeça , po r tal m o d o 
q u e só d i l l e rcm n o m i ó l o , sendo 
perfe i tamente eguaes na casca, o 
q u e mo t i v a , ás vezes, equ ívocos 
s ob remodo desagradáve is . 

Exemp l i f i q uemos , pu ra sciencia e 
escarmento dos le i tores: 

Na semana passada , estava eu na 
r ua d o Ouv i do r , e s qu i n a d o largo 
de São Franc isco , em c o m p a n h i a 
de u m m e u parente remo to ( um 
i r m ã o de m e u pae) u l t imamen te 
chegado (le Goyaz , o n d e reside. J á 
se vè q ue é remo to , p o r m o r a r tão 
l o nge d a q u i . 

Perto d e nós pa rou u m bon i t o 
carro , p u x a d o po r d o u s cava l los 
l i nd í ss imos , e da ho l éa p u l o u logo 
u m laca io , q u e abr i u pressuroso a 
po r t i nho l a . 

Duas fracções do be l lo sexo apea-
ram-se e d i r ig i ram-se para o nos-
so l ado . I) m e u pa ren te , des lum-
brado c o m a bc l lczu del ias , t i rou 
o c l iapco respe i tosamente e coseu-
se, o ma i s m i e p o n d e , com a pa-
rede, para dar-lhes passagem. 

Estavam tra jadas d o m e s m o mo-
do: vestidos quus i sem rodu e c om 
m a n g a s desta l u r g u r a ! Chapeos 
microscop lcos . . . t ão p e q u e n i n o s 
que até pa rec i am sol idéos , c om 
perdão d a compa r a ç ão . Pince-nez 
de ouro . . . e n à o sei m a i s que . 

Ao passarem j u n t o de lios, u m a 
del ias disse, i i l a i i do o m e u pu-
rente : 

—O' , q u e r a t a zana ! 
E lá se f o ram as d u a s , r i n do co 

m o perd idas . 

— Q u e m são? pe rgun tou-me el lc, 
m u i t o enf iado . 

Sào duas . . . U nas ! 

— A h ! 

-Viram-no cheio de amab i l i d ades 
para c om ellas e t au to bas tou pa 
ra q ue conhecessem l ogo q ue m e u 
tio ('•... d a roca. 

Ali ! 

-Com essa... b i cha r i a o c a m i n h o 
é ou t ro . Ou a gente n ã o as vê ab-
so lu tamente , on trata-as l ogo c om 
a ma i o r f am i l i a r i dade , ah raçan 
do-as e oHei-ceciido-llies u m a ceii 
na Maison Moderno. 

—Deveras ' ? ! . . . Ora deixa-as ago-
ra c o m i u i g o !. . . R a t a z a n a ! . . . Cha-
marem-me r a t a z a n a ! 

Dalii a n ada , pa rou o u t r o bon i t o 
carro , p u x a d o t a m b é m po r dous ca-
vados de raça. I IH laca io p u l o u 
d a bo l éa e abr iu a p o r t i n h o l a pres-
uroso . 

Duas outras fracções d o bel lo 
sexo apearam-se c d i r ig i ram-se pa 
ra o nosso lado . 

Tra j avam tal qua l as ou t ras duas : 
vestidos c o m mu i t o p o u c a r o upa e 
m a n g a s normes . Chapeos m i 

croscopicos. . . t udo , t u d o tal qua l 

Ago ra n ão me a p a n h a m des-
calço ! disse m e u t io, t odo laisca. 

E, ma l ellas se a p p r o x i m a r a m de 
nós , passou reso lu tamente o bra-
ço pela c i n t u r a d a m a i s m o ç a a 
disse : 

— L a d r à o z i n h o ! Vamos ceiar n a 
Maison... 

E n ã o ponde acabar a pl irase. L m 
sóeo, em cheio nos den tes , fez-
lhe engu l i r o— i no i l e rne e viroil-o 
de ea t ramb ias . 

Era u m a f iun i l ia , m u i t o de bem 
(a despe i to d a encadernação ; , cu jo 
chefe a fóra esperar a l l i . 

Não ha me i o termo: o u moda s 
espeeiaes p a r a as senhoras sérias, 
ou lettreiro n a testa das . . . outras. 

A. !>K Ctsrito 

100:0005000 
I n t e g r n o H 

Grande Loteria Nacional 
Extracção , 11 do corrente 

NA C A P I T A L F E D E R A L 

Sob a flsealisaçüo das auetoridades 

nomeadas pelo governo federal. 

Esta loteria tem grando quantidade 

do prêmios avultados. 

Podidos do interior ao 

AOF.NTR DAS LOTEKIAS SACI0NAES 

Julio Antunes de Abreu 
R U A D I R E I T A , 2 0 

H . I ' A U I . O 

Pela Socretaria do Interior fui ap-

provada a nomeação do D. Maria Mar-

ques Magalhães para, como professora 

substituta, regor a 2» oscola do Arara 

quara, durante o impedimento, por licen-

ça,da profoasora D.Zonaira Marques de 

Souza. 

Historia da Revolta 
Do Jornal do Commercio do ante-

hontem. 

«A Historia da Revolta, quo o nos-

so collcga do Conutiercio de S. Pau 
lo acaba agora de rennir em livro, c 

que foi escripta especialmente para 

aquolla interessante folha por um 

«dlatlncto Jornalist»», é aom duvida 

até hoje o trabalho mais completo, oo, 

mais propriamente, menoa Incompleto 

que se tom publicado sobre aquella 

laatimavel lucta. 0 auctor qulz cercar 

BO do anonymato, provavelmente para 

ao fartar &a inevitáveis diacasfGea que 

a Bua narração dove enacltar, com-

qnanto tlvesso procurado afTectar cor 

ta imparcialidade, entretanto quo se 

trahe de continuo, tal o calor com 

que faz a sua narrativa, os sympa-

thleos e oa antlpathicos com que vai 

julgando homona e factos. Esee es-

colho allàs era diSlnll de ser evi-

tado. dada a proximidade quasi lm-

mediata do tempo em qno foi eB 

crlpto aquello trabalho, e—p»rdf>e-Be-

noa a IndlBcreçSo—a parto activa do 

propaganda contra-revolucionaria qu( 

teve o dletincto jornalista. E" diSlcll 

realmente, para não dizer impoBaivcl 

enrontrar-ae no politico mll ltanto v 

estofo do verdadeiro hiatorlador d» 

epocha. A pa 'xüo politica ó Imconipa-

tivel com a perenidade do historiador 

Os BOUS conceitos, os soas jn lgamon 

toa, os BMIIS esboces paycbologlcos —h» 

dias.allodlmoB a um delles—resentem-

Bo Inevitavelmente das condiçOes pes 

soaea em que so achava o escrlptor. 

Ashim ú qun a obra é omissa a res 

peito do pontoB Importantes da rovol-

ta, deixando na sombra e no silencio 

por exemplo, os dolorosos dramas do 

Paraná o Santa (,'atharina, em que oau 

ctornao acredita, quasi pondo (-m du 

vi ia. e som iroula, a ptssiblhdadi 

dolioa. 

Como narrativa, porém, e abstra-

hlndo-so dessoa detritos, o trabalho 

apresenta um quadro animado d i t 

prlnclpaes phasea da rovolta o habl 

llta a faznr-8a nnia Idéa, Imcompletc 

nmbora. do prriodo mal» agitado di 

toda a nosra historia. Ha nolle do-

cumentoa Interesaantoa, InformaçíW 

curiosas, e 10om so com prazer as 400 

paglnaa desso livro, feitas r o n un. 

estylo sobrlo, por vezes animado e 

colorido, em que transparece o co-

nheoldo e apreciado jornalista » 

Requerimentos despachados pola So-
cretaria da Agricultura : 

Do Banco Evolucionista, pedindo para 
sorom onviadoB & Inspeetoria do Ter-
ras os autos do modiçfto do terrenos 
por ollo demarcados ã margem do rio 
Tietê.—Attendido, na presento data. 

Da Companhia União Sorocabana c 
Ytuana, sujeitando ã approvação do go-
vorno OB estudos do prolongamento do 
sua forro-vlade S. Manool a bençóes — 
Sim, satisfeitas as oxlgenelas da lei 
n. 30, de 1:1 do junho do 18U2. 

Da Camara Municipal do Santa Cruz 
do 'R lo Pardo, pedindo a construcçfto 
de nova cadoia naquolla localidade. -
A' 8uporintondoncla das Obras Publi-
cas, para informar. 

0 professor aposentado Antonio Ma-

nool Pedroso do Castro foi rolnte;çra-

do na oscola do bairro do Itatura, om 

Itapecerlca. 

UM RETRATO 
Pomos ropotidas vezos analysar o 

retrato quo o sr. Rodrigo Soares expCiz 

no saguão da antiga Photographin 
Henuchel, hojo propriedado do Br. J . 

Vollsack. 

•lá tinhamoB visto esso trabalho no 

atelier do digno artista, quando ollo 

cuidava, aos poucos, hojo do um accos-

aorio, amanhã do outro, construindo 

ás pressaa.sob o jugo mortal do prazo 

—o terrível prazo da oncommonda ! — 

o sou trabalho, que podia ser um 

quadro, mas que k apenas uma tela, 
onde uma tlgura humana, do pó, ceri-

moniosamente trajada, so conserva 

com visivol sacritloio das lois da esta 

bilidado o ila porspectiva, om uma 

posição do quo não gosta, que náo 6 
sua. 

Um retrato não é, como muita gente 

suppõi, uma tola onde a Arte se ros-

tringo á roproducção das linhas de um 

doterminado individuo, unidas por uma 

tonalidado mais ou menos exacta, na 

prooccupaçâo única do agradar o lem-

brar pelo dotalhe physionomieo o so-

cial, o nfto cora a intenção firme do 

encantar o ensinar pola synthoso do 

conjuncto, ondo a Arto domino sober-

ba o transcendente, apoiada na geome-

tria applicada. 

Nas linhas, atravftz da carnação, no 

fundo do olhar dominante do indivi-

duo, quo o artista soubo apanhar, na 

luz quo o modela o o cerca, dostacan-

do-o o expondo-o como um resumo 

historico do seu tompo, da sua idio-

synerasia o da sua raça, pedaço arran-

cado a uma dostas sconas da vida 

humana, com o conforto o retoque da 

eivilisação, ou no abandono natural o 

esplendido do campo ou da rovolta, 

nós vemos mais alguma cousa do que 

o sr. A. ou o sr. B., a sua casaca o 

o seu claque, a sua mobilia o os sous 

bibelots, as suas cortinas o os sous 

tapetes. 

0 artista, porém, vô-so muitas vozos 

forçado a transigir com as exigoncias 

molestas da opinião o a jungir-so a 

circumstancias atrophiantos, quo o 

desnortoiam o corrompem, apagando-

Iho as melhores qualidades em pro 

voito da Bimilhança, muitas vezes re-

duzida a uma cabeça ingrata, que 

pousa sobre um manequim, nom sora-

pro dócil, cujas articulações enferru-

jadas, pelo abandono o pelo desanimo, 

j á não obodecora aos desejos do artis-

ta o aos dictames da razão esthetica, 

mal envergando a roupa esguia o se-

vera das convenções sociaes, preso a 

uma peanha vaeillanto, quo foge á 

perpendicular da per.-poctiva applicada 

ao retrato, tantas vozes desprezada 

pelos artistas indilforentes ao nivel do 

modelo o á altura do horizonte. 

A maioria dos retratos tlca, quasi 

sorapre, reduzida, anto a critica sin-

cera e clara, a figuras humanas, nu-

raoradas o archivadas pela amizade 

ou pelo roconheclmento, mos longos 

corredores dos estabolecimontos pios. 

ou pond aradas nas salas da burgne-

zia festejada. 

Quantas o quantas vozos um bom 

artista, verdadeiro o consciencioso, 

em muitos outros trabalhos, orra e 

succumbo, porquo não pôde, como os 

grandes mestres, fazer do um retrato 
ura quadro, na exacta accopção artis 

tica do vocábulo ? ! . . . 

A proposito das innuraeras dificul-

dades quo ofTereco esto ramo (las ar-

tes do Desonlio o das ciladas que arma 

ao artista recordamo-nos do um fa-

cto succedldo com um pintor do gran-

do merocimento, recontomento falle-

cido. 

Distincto poota o sablo jurisconsulto 

dosejou perpetuar a imagem da espo-

sa oxtremocida, roubada ao sou amor. 

pouco tompo depois do casada, o con-

fiou ao artista, do quem ora amigo o 

admirador, o doce encargo da hoino-

nagora sincera e merecida. 

Dosobrigou-se o pintor da incum-

boncia, após lucta tenaz, o apresentou 

o retrato da morta, quo o ominento 

tribuno agradeceu c pagou, pendu-

rando-o, saudoso o roverento. na pa 

rede do sua sala de visitas, não como 

uma resurreirão suggestiva e conso-

ladora daquclla que tanto arnàra, mas 

como uma miscellanea copiosa e rara. 

som uma causa apparento. som um tini 

dominante, centro onde a luz o os accos-

sorioB viessem convergir, numa asso • 

elação do linhas o tons, eflicaz o syn-

thetica: da cabeça, aliás magnifica, a 

vista saltava ao ramo do flôros, es-

plondido, o terminava por esquecer a 

tigura, fugindo, contonto o feliz, para 

as montanhas azuos quo so divisa 

vam, muito alóm, atravoz do pequena 

janolla, generosa o salvadora. 

0 retrato do estimado sr. Rodrigo 

Soares está, dizomol o om nomo da 

amlzado quo lhe votamos—nas mes 

mas condições do trabalho a que noB 

reforlraos. 

A má distribuição do luz, quo illu-

inina demasiadamente os últ imos pla-

nos. serpenteando, bisbilhoteira e In-

solonto, pelos rocantos mais escusos 

do fundi, onde os raioB luminosos 

dovom chegar j á enfraquocidos: o des-

cuido com quo Bo deixou empolgar 

por accesaorios, quo oncantam, mas 

quo projudicam o fim ; a attenção que 

lhe morocoram certas particiilarida 

, demasiadamente determinadas, 

com sacrifício, a lgumas vezes, da 

fôrma, quasl nunca, do tom; tudo isto 

concorrou para prender a figura, não 

lho permittindo quo abandone o es-

trado, onde mal pousa, o ao approxlme 

do espectador, dolxando atraz, bera 

atraz, todos aquelles vostiglos de luxo 

e conforto, do gosto e corlmonia. 

A figura ostacou dura o sem per-
pendicular, rica do colorido, cercada 

do um desperdício do tons, espalha-

dos aqui, Bompro aqui, numa profu-

são encantadora e varonil, simplos 

Ucçfto de chromatlca, sem o monor 

vcstiglo de thoso artística. 

Aprovoite o ostimado pintor as boas 

qualidades quo possuo, em outro tra 

balho, livre o sentido, estudado e me-

ditado, om quo a tlgura o domino, o 

a critica ha de vor o que o seu OB-

plrlto esclarecido o a sua paleta sa-

dia podem produzir. 

Quanto a nóa, que lhe conhecemos 

outros trabalhos, sabemos o quo elle 

valo e quanto pôde fazer nesta obra 

grandiosa e necoasaria da oducação 

esthetica do nosso povo. 

E1 esporado hojo, na capital federai, 

o coronol Facundo Tavares. 

Creches 
Não soromos nóa, a mais obscura 

das folhaa paulistas, quo tontemos 

dosilludir alguns collegas... republica-

nos—como so hojo a imprensa não 

fosse toda republicana ! — do umas 

utopias desculpáveis peia causa hon 

rosissima quo as fez nascer—o vincu 

lado amor por esta terra paulista. 

Toda a sentimentalidade acompanha 

as gradações id osyncraticas do indi-

viduo. 0 amor, seja qual fòr o sou 

objoetivo, pódo manifestar-se em ex-

pansões oxaggeradas de um exterio-

rismo plethorico, ou em contemplati-

va adoração sentimental, ou ora sisu-

do o recatado commedimento. 

A psychologia impóz á consideração 

da critica moderna o momento, o es-

tado moral do individuo. 

Ora ha situaçõos era quo os mais 

calmos temperaraontos adquirem o im-

pulso vigoroso o oxplosivo das orga-

nisaçõos sanguíneas ou a versatilida-

de dos eorobros raeridionaes europeus, 

Tartarins capazes do escalarem o coo, 

figuras tristíssimas a enristarem a lan-

ça contra os moinhos phantasticos do 

Imaginações escaldadas. 

Dahi, darmos o necessário desconto 

aos rompantes em quo so considera o 

nosso serviço sanitario o primeiro do 

mundo, apezar do nossas ruas cholra-

rom a cousas vis o do não so haver 

conseguido ainda debellar varias opi-

domias—ceifeiras do vidas—o so de-

canta, mesmo antes do existir, a ma-

gnificência da arborisação das nossas 

avenidas. 

Ha do chegar, ha do chegar o tem-

po ora que lios soja licito, sem bair-

rismo, onearecer as bellozas orna-

raontaes desta linda cidade, ombora 

lios faltem o raar, as montanhas o a 

vogetação dos tropicos—os mais ricos 

o magnificentes adornos da capital fö-

deral. 

De uma cousa, porém, poderá or-

gulhar-se S Paulo, muito em brevo 

o com dosculpavel vaidade:— ó do 

tor adoptado, antes quo nenhuma ou-

tra cidado brasileira, a mais santa o 

carinhosa do todas as instituições de 

caridado—as creches. 

E, so ousamos considerar esto pro-

jecto como facto consuramado, ó pela 

confiança illiraltada era elementos in-

falliveis, do cuja promossa nos uti-

lisaremos opportunamonte. 

Ató lá, emquanto nào recebermos 

dados o osclareciraentos que espora-

mos a todo momento, continuamos a 

implorar do publico, em geral, o das 

sras. paulistas, em particular, ura obo-

lo para as creebos. 

Do Um constante, lei 
tor recebemos . . 10#i)00 

Do menino José. com-

memerando o anni-

versario do sua vo-

vó Angol ina. . . 20$000 

Havíamos recebido an-

tes 1:8-I4$1-10 

T o t a l . . . . 1:874$140 

A s 11 horas da noite do anto-hon-

tora, foi coraraunicado ao posto po-

licial da Consolação, pelas praças 02 

o 144, quo, proximo á casa n 50 do 

largo d» Arouche, ouviram duas de-

tonações de uma arma do fogo, não 

podendo avoriguar, entretanto, o lo-

gar onde se deram. 

Recnbemof 

0 14.» namoro do Pão, folba litto-

raria dirigida proficientemente pelo 

distincto poeta coarenso Antonio Sal-

le» e que vô a luz na cidado da For-

taleza. 

Esplendido. 

— O 2.» numero do primeiro anno 

do Monitor do Sul, novo collega que 

se publica em Allemão, do Estado do 

Ooyaz, sob a direcção dos ars. Chlap-

pini e Guimarães. 

Foi concodida pormuta das respe-

ctivas cadeiras ás professoras D . Ma-

thilde Friedonroisch o D. Francisca 

Andrado do Nascimento, a primeira, 

do 12« districto da capital, o a BO-

gunda, da estação do Alto da Serra. 

Entraram na cidade "do Rio, nos 

primeiros quinz > dias de abril tlndo, 

por via marítima o terrostro, 12 018 

passageiros. Sihlrara 13.30J. 

A Secretaria da Agricultura aueto-

risou as soguin'ea verbas á Superln-

toadenela das Obras Publicas: 

1:8361, para os concnrtus da ponto 

Bubre o rio Mogy-guastú junto á vil la 

deste nome; 

4*2$, para oa concertos na ponte 

eobrn o rio Tiotó, na estrada quo da 

c ldat " do mesmo nomo vai á villa do 

Cabreúva 

O partido republicano opposicionis-

ta do Rio-Grando do Norte apresen-

tou os drs. José Moreira Brandão 

Castello Branco o José Gervásio do 

Amorim Garcia seus candidatos aos 

cargos do governador o Vico governa-

dor daquello Estado. 

A eleição reallsar-so-á a 14 do ju-

nho proximo. 

Disseram ao Jornal quo o sr. D . 

Marclai Sanz do Elorz, vice-cônsul do 

Heapanha no Rio, j á recebeu no The-

souro Federal a Indemnlsação em que 

aceordeu o noaso governo conceder 

ao súbdito hespanhol Capim iro Rodri-

gues, por prejnlzos e requislçõos de 

gaorra, em Nlctheroy. 

A Secretaria do Interior solicitou 

os BPgnintes pagamentos á da Fazenda: 

l:íf>3$»80. ao sr. João Rodrigues 

de Sonza, secretario da Directoria do 

Serviço Sanitario; 

2618, ao sr. Miguel Belli; 

8988620, ao sr. H . M. Lane. 

Rendas aduaneiras no mez passado : 

Porto-Alegre, 1.201:501)$310; Bahia, 

1.631:184$6D2; Rio Grande,069:449|002, 

o Oosterro, 211:079$30D. 

Tem sido muito cumprlmontado era 

Portugal o dr. José Carlos Rodrigues, 

rodactor-chofo do Jornal do Conimer-

A renda aduaneira dcMacoié, do 1.« 

a 22 de abril passado, foi de réis 

143:198*796: a da Recebedoria esta-

dual, 02:116$<Jõ:i. 

S Y B A . R I T A 
A encantadora Elvira Rivot, deitada 

ontre lonçúes da mais pura bretanha, 

extendo-se voluptuosamente nosso al-

víssimo linho, tão maciu como a sua 

carne. 

Semi-adormecida, ao clarão puavo 

da larapada do crystal, contempla so-

bro a seda lilaz desmaiado quo revesto 

as paredes do seu quarto as aves quo 

adejam no grando bosque do tlôres o 

os peixes de escamas de onro quo na-

dam no regato refulgente. 

Gosa a ineffavel alegria do reinar, 

de ser bella, amada, flelmonte obodo-

cida, do se sentir núa no loito fresco 

e perfumado e (1o oecultar o divino 

rosto na fulva o abundanto cabelleira 

espalhada om volta do sl. 

Mas nu melo dessa paz intensa qual-

quer cousa a incommodou o offendou I 

Eis quo grita: a criada do quarto 

precipita-se para junto delia e encon-

tra-a banhada cm lagrimas. 

A losta serviçal analysa o mal. 

Foi uma daa coxas da cortozã, a 

sua coxa do Vénus do Milo, quo fóra 

cruelmente magoada. 

Effoctlvãmente lá so via um ligeiro 

signal avermelhado! 

E jun to dello a causa, o eruel mo-

tivo do soffrimento de E lv i ra ! 

Era uma simples mortalha de papel, 

quo, Imprudentemente deixada no leito, 

roçara rudemente pela carne lyriomate 

o provocara aquello gritar desespe-

rado. 

Porém, do súbito, quasl som transi 

ção, a deidade passa do choro intenso 

ao riso convulsivo o frenetico. 

— A h ! diz a serva, cm quo pensa 

rainha senhora ?! 

—Fi lha , respondeu ella, estou pou-

sando no tempo em que, sentada num 

tosco degrau do pedra, devorava voraz-

mente uma côdea de pão duro apa-

nhada no monturo, triturando-a com 

oa meus bollos dentes; na epocha om 

quo os meus pequeninos pés arrasta-

vam pela lama uma ospocio do sapa-

tos, velhos e esburacados, o que. por 

a ninguom j á servirem, foram aban-

donados por um mondigo; nos dias em 

que alisava eoquettemente os meus for-

mosos cabollos cora ura prégo enfer-

rujado o sujo I 

Til. UE BANVILI.E 

E' agente commerc ia l desta 
fo lha , no BIO HE JAN81 BO, rece-
bendo quaesquer pub l i cações 
e ass lgna turas e tendo p lenos 
poderes para resolver todo 
negoc io que se referir à parte 
adm in i s t r a t i va do C0MMKKC10 
DR H. PAI I.O naque l l a capi ta l , 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do Rosar io . 110, 
ca ixa do correio, 1.162. 

Esmolas. 

Os srs. Augusto Saraiva, Filhos & 

Comp., estabelecidos com armazém 

de seccos o molhados na rua do Com-

mercio, 42, enviaram-nos 10$000 para 

a viuva de Domingos Dias da Si lva. 

Para a raesraa ara. recebamos egual 

quantia do sr. J . A . 8 . 

Para os nossos pubres enviou-nos 

h in tem um anonymo a quantia do 

a.}000. 

Gratos. 

Escola agricola 
Recebemos a seguinte carta : 

«Sr . redactor.—A proposito do vossa 

local, cabe-mo a hunra, na ausência 

do nosso cheio e amigo conselheiro 

Prado, a cuja possanto iniciativa BO 

deve o projecto da fundação de um 

Instituto agrícola, bera como de ou-

tros grandes emprehendimentos que 

esto Estado tem visto realisados, de 

ioformar o seguinte: 

1.» a eoraraissão j á enviou circula-

res aos diversos municípios e ás pea-

soas no caso do virem apoiar a idéa 

da fundação da Escola agrícola; 

2.° o desejo intenso, manifestado 

pelos pretendentes á matricula da Es-

cola, nào pódo sor inferior á vontade 

que devem ter os pães destes jovens, 

atlm de ao reallsar o plano adoptado 

polo iniciador; 

3.» resta, portanto, que, assim como 

oi promotores j á Bubtcrcveram parto 

da cem contos de réla, o povo paulis 

ta dé mais uma prova de que sabe 

honrar 08 juttos rociamos da opinião 

Peço, portanto, que, acceitaníio e^ta 

oxplicação qua faço, julgando interpre-

tar o pensamento dos outios meus 

companheiros, que invuquois o auxilio 

de toda a imprensa do Estado, atlm de 

que cada jornal abra uma snb.^cripçao 

0 apoio prr-stado pelos importantes 

jornaes O Estado de S. Paulo, Cor-
reio Paulistano, Diário Popular e 

Plat'<i faz crer quo este podido teja 

acceito também pela imprensa do in-

terior. 

Atlm do juntar á palavra a acção, 

abro a subscrlpçãu para a Escola de 

agricultura com ':OO080OO. S. Punlo, 

4 de maio de 189ò -Dr. Jaguartbt.» 
Sobro este assumpto outu^ar-nor-

omos maia do etpaço. 

Polo^ major Olegário Plácido Gui-

marães, superior do ;dia á guarnição, 

foram visitai! s hontem os posto» da 

Consolação, Palmeiras, Bexiga o .Santa 

Ephigenia. 

Fallecimonto. 

0 dr. Carlos Coelho de Olivoira pas-

sou hontem pelo doloroso transe do 

perder um ttlho. 

0 forotro sai hojo, ás 4 1/2 horas 

da tardo, da casa n. 00 da rua Flo-

rêncio do Abreu. 

Pezamcs. 

Qil Blas. 
Veiu-noa às raãoa o primeiro nu 

mero daquello novo collega, appare-

cldo quarta-feira, na capital federal. 

K' diário da tarde, social, artístico 

o mundano. 

Multo bem feito, de pequono for-

mato, apresenta leitura leve o varia-

da, sobro tudo: (Temos o espaço Btrl-

ctaraente nocosaario para fornecer aos 

leitoras as melhoiea noticias du d i a , 

telegrammas, ioformaçOes rápidos, ca-

sos da rua, dos thoatros, dos salões, 

da vida elegante, do nport, do tndo, 

emtlm, qun pmnncnpe a vida Ofplri-

tual e mater ia l .» 

Augaramos-lhe rlBonbas prosperi-

dades . 

Furam oxportados, directamente, om 

1894, pelo porto do Natal, Rio-Orande 

do Norte, gênero» no valor oülcial do 

078;316ç4H.Í, 

Pelo nosso Estado 
CAMPINAS 

Vão - B e felizraonh accontuando as 

melhoras do estado sanitario daqucl la 

Cidade. 

No Hospital do Isolamento existem 

apenas quatro doentes em frano» con-

valescença. 

Damos parabons elneercs ao povo 

campineiro, por tão aasignalada Victo-

ria do suas auetoridades sanitariaa, 

quo foram roalmonto Incançaveis para 

debellar o toirlvel morbo, quo, deota 

vez, não De propagou. 

— O UOGSO colloga do Diário, rela-

tivamente á doença quo alli v iet imou 

algumas peseoae, publica uma carta 

quo o distincto clloico dr. Pereira 

Barreto endereçou ao sen collega dr . 

Vieira Buono, alll reaidcute, aconse-

lhando o emprego do sero do» con-

valescentes do febre amarella noa indi-

víduos atacados da mesma moléstia, 

moio insistentemente aconselhado pelo 

nosso illustro eollaborador dr. Bitten-

court Rodrigues, o acceito com en-

thusiasruo pelo ominento dr. Barreto. 

Este processo, quo está dando os 

molhores resultados na Europa, em 

outras moleBtias infecciosas, devia j á 

ter sido experimentado nas localida-

des ondo a maldita moléstia ó epidê-

mica. 

0 apego, porém, ao empirismo o o 

ponco arnur que, salvo honrosas e 

briihantea excepções, ha peia anaiyse 

e appllcação das modernas theoriaa 

thcr.pouticas, concorrem om grande 

parte para essa mortalidade assusta-

dora que as folha» doa Jogares infeccio-

nados registram, ora epochas epidê-

micas. 

Bem hajam, porém, ostos o outros 

médicos quo EO preoccupam tincera-

mento cora a torta dos Bens compa-

triotas. 

—Hnjo, deve effeetuar se, na esta-

ção do Guanabara, a aasorabléa geral 

doa accionistas da Compauhia Mogy-

ana. 

—Fallecoram a!ll os srs. Abol Vida-

res, cavalheiro mnito bemqulato em 

nosso Estado, José Francisco Monteiro 

e uma filhinha do sr. Wi l l iam Ulr ich 

Carlsen. 

TAUKATÉ 

Para Be avaliar do augmento quo 

aquolla cidado tem tomado neBtes ú l-

timos tempos, basta dizer quo ha 480 

casas illuminadaa a gaz e que EÓ no 

largo do Mercado existom 23 casas 

commerclaes. 

—Está alll o sr. Alvaro Guerra , 

nosso esforçado eollaborador o repre-

sentante era todo o norte do Estado. 

—As folhas locaeu não ae publica-

ram, hontem, por terem guardado o 

dia qno rememora a descoberta do 

Brasil. 

—Está doente o dr. Rebouças de 

Carvalho e qnasi restabelecido, da mo-

léstia do que foi atacado, o dr. Mon-

teiro, clinico muito estimado pelo povo 

tanbateano. 

—Recomeça a funcclonar hoje, a l l l , 

o trecho do carris urbanos da rua do 

Patrício, interrompido ha tempos. 

PIBACICA1IA 

Houve um coDtlicto, no Bairro A l to , 

entre diversos indivíduos, sahindo fo-

rido ora um pé, com bala do revólver, 

o do nome Benodicto Antonio da Si lva. 

Logo em um p é I . . . 

— 0 expresso só chegou alli ás 9 ho-

ras da noite, em 1.« do corrente, de-

vido ao descarrilamento do mixto , 

entro Caplvary e Munto-mér. 

Os collegas locaes ignoram ainda as 

causa» do desastre. 

—Fallecoram os srs. Raymundo 

Ferreira Alves e Francisco Viegas de 

Mello. 

—Seguiu para eBta capital, onde 

vem tlxar residência, o d r . Francisco 

Correia Borges, quo aili deixa fundas 

saudades. 

BI0-CLAB0 

Já chegou ãquolla cidade o dr. An-

drado Uuiraaiães, novo j u i z do direi-

to da comarca, quo até agora t inha 

exercido egual cargo om Belém do 

Descalvado. 

—Gorou, ao que parco», a nobre o 

alevantada Idéa da cregção de um Ly-

ceu de Artes o Otflcios naquella cida-

de, a;iezar dos dez contos que o go-

vernu havia concedido! 

Pola então, cora franqueza, esss 

quantia nãu chega para fundar o cus-

tear, durante algum tempo, um eata-

beiocimonto onde se aprendam ai ma-

térias do curEo pnmurio, o desenho o 

a musica ? 1 

O r a . . . a politica, a pol i t ic i com 

c c r t t z a . . . 

—A Companhia >'o sr. Dias Braga 

deve estrear alli com o Bolar dos 
Barrigas. 

BBAOANÇA 

A Intendencia local ost i meneando 

03 applauEO» sinceros do» brairintinos. 

As ruas mais centrdos furani todas 

niveladas o os pa-solos lateraea ci-

mentados ou ladrilhados a cantaria, o 

que lhes dá um aspecto muito ele-

gante. 

—Rocemchogado da Europa, PBtá 

alli o sr. J . Vlllegelln, eontrictado 

para o Collegio Azurara. 

—Os engonhetrus Lazzai lnl e Mi-

ehal vão einprehonder estudos rigoro-

sos e complc.U s sobro as cachoeiras do 

rio Jaguary, a 12 Icilometros daquel-

la cidade, com o fim de poderem cal-

cular com toda a exactidão a sua for-

ça, para ser aproveitada na illnmina-

ção eloctrica local. 

JONDUBY 

Falleceu, ante-hontem, no II' epltal 

do l olamonto, o Individuo que, como 

noticiámos, alll chegara, atacado de 

febre amarella. 

— O estado sanitario A magnifico, 

não existindo nenhum outro d'ento, 

no reforldo hospital, nem na eldado. 

Foram hontem presos, á ordem rln 

diversas auetoridades, os seguintes in-

divíduos: 

Carlos Monteiro, por andar mendi-

gando : Francisco Dulce o Nisso Pal-

ma, por desordeiros : Manoel de Almei-

da Pinto, por ébrio o desordeiro; José 

Maria da Cruz o Ponto José. por «brio»; 

Joaquim Francisco Florêncio, por obrlo 

0 andar armado : Maria das Dôres, por 

obria o vagabunda. 

A Alfandega do Pará arrecadou, na 

primeira quinzena do moz passado, 
072:32.0*81)2. a Rocebodorla 

1 213:849$323. 



O C O M M E R C I O B E S . P Á Ü t O 

P A L O O S 
E S A L Õ E S 

POLYTHEAMA 

Reallsa-se esta noite um espeota-
cu lo Interessantíssimo uaquelle thoatro-
olroo: exercidos variados de esgrima, 
taes como assaltos a florete, jogo da 
pau, de box, do ospada, etc. 

Figuram na diversão vários pro-
fessores o amadores, mas a parto 
mais interessante do espectáculo, a 
ultima, 6 o desatlo do mme. dHenriot , 
hábil esgrimista, a qualquer competi-
dor. 

A segunda parte será preenchida 
por nm conoerto, em que se farão ouvir 
03 srs. Provesi, Andoltl e Coppolla o 
O soprano ara. Fanny Rolla, 

Muito attrahente. 

A P O L L O 

Mais uma representação da magni-

fica peça Os filhos do capitão Grant, o 

que equivale a dizer nova onchonto a 

transbordar. 

Na primeira representação e na se 

gunda, não houvo um lugarzinho nom 

para remedio. 

A Companhia ó digna desse favor, 

pelo bom desemponhu qu > dá á peça. 

—A' 1 hora d* tarde, em benollcio, 

O solar (loa Barrigas. 

• • 

No Filodramniitiui, do MilãJ, foi á 

econa a Teleplnnista, farça em tres 

actos, que divertiu o publico. Diz o 

critico do 8ecolo que 6 uma poça ha-

bilmonto conduzida o do muito espi-

rito 

Essa comedia não passando um ar-

ranjo da opereta La demoiielle dc te-
lephone, arran joquo consistiu o m . . . 

supprlmir a musica. 

O pianista J. Albóny terminou uma 

oporá, intitulada Henri Clifford, que 

entrou om ensaios no Liceu, do Bar-

celona. 
» • -

Rstava da ido coucortos d« piano, 
am Paris, nm menino d" dez atinus, 
chamado R tu l Koczalski o naucido 
om Varsóvia. 

Sou pao 6 doutor em direito e sua 
m i a , pianista dt-tincta.K.ii esta quem 
lhe d"u as prifu^irai noções do plano, 
quando elio t inha apenas 3 annos 1 
Sois mnzas depois, entrou para o 
Censervatorio de Varsóvia. 

Foi aos cinco ânuos que Raul Ko? 
zalski ciimpoz o ÍOU primeiro trecho : 
Raul Valse. Ag i r a , j á tem prompta 
uma oporá om 1 acto, tirada do Anti-
go Toslaniento e que tem como titulo 
Hagar e Ismael. 

Esse menino jâ tom percorrido a 
Europa toda. Ultimamente, om Aras-
t-srdam. ia reg-jr om um concerto a 
execuçãi do um i> loiua sy.upíionleo 
de sua lavra, quan to a polida intor-
voiu, pois as leis utorlaudezis prohi 
bem o trabalho ás crianças. 

O precoce pianist i deu em Pari« 
quatro concertos, tocanio unlo» o ex 
claslvamonto musicas da Chopin. 

O imporador d* Rússia estibalec u 

ã viuva de R jb ins to in uma pensão 

vitalícia do 3 .000 rublos por anno, 

o que causou nx-nlleuto Improsiã» 

nas rodas artísticas. 

• * 

Como multas poçaa oelobros, a opo-
rá Haensel e Gretei originou uma pa-
rodia, que foi r?p ; isentada , ha pouco 
no Theatro Popular, de Vienna. A lot 
tra ó doa sra. Costa o Heinrich, a mu 
sica, do sr. «Plumppudlt ig.» Sobro oato 
pseudonymo cul inário escondo ao o ar 
Roth. 

O sueoosao da parodia prorartto ser 
tão legendário como a da opera. 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, á venda em nossas 

offficinas : 

I en>ni|ilnr 
I O tlllo» 3»Ji A Histor ia da Revolta 

Mys te r i ös da Cor recção 
n e i n o t t e m - n e p o l o c o r r e i o , I V H I U - O H « l o p o r t o 

• f\i'ui|ilur *S50tt 
O d ims «o|lMM> 

Congresso do Estado 

8 . S i m ã o 

Dosposas feitas com a festa da Sema-

na Santa em S. Simão, acquisição 

de imagens, paramentos e objectos 

do cu l to : 

>1 imagens 3:150)000 
Paramentos o diversos uten-

sllioB do cnlto 8:3U"$5ilO 

Velas de efira e espermaceto 8171000 

Pagamento á mnslea 3:2001000 

» ao armador 1:70GSU00 

» ao fogueteiro l:000$0l)0 
OfTertas aos sacerdotes 8:8í0$000 

Qratitl caçOes ao sacristão 8Õ8000 
Serviços de carpinteiro 20UÍ000 

Caixões, carretos e fretes 672$ül0 

Deepesas diversas 1.665$520 

Minas 
Estroiou traz-anto-hontem, em Ouro 

Preto, a companhia do emprozario 
Amurrio, cu ja estada naquolla capital 
j á noticiámos. 

Consta quo irá brovoraonto para alli 
a Companhia lyrica Verdini, quo tom 
trabalhado ult imamonto om Ju iz do 
Fòra. O omprezario j á seguiu para a 
capital, a tratar do uma assignatura. 

—Para substituir o dr. Aarão Reis 
quo pediu demissão do cargo do chofo 
das obras do vonstrucção da nova ca-
pital, pareço, segundo informações co 
ihidas pola imprensa, quo será convi 
dado o ongenhoiro Pedro Bottini. 

—Tolegramma do Juiz do Fóra para 
jornaes do Rio dizom quo so foz ox 
perioncia, no 2 o dia deste mez, na-
quolla cidade, do vários apparelhos 
electricos para cozinha, aos quaes j á 
nos roforimos, importados pela Cora 
panhia Mineira do Electricidade. Essas 
oxporioneias doram o melhor rosul 
tado, pelo que foram, ou estão sendo 
installados os referidos apparelhos na 
Confeitaria Rio de Jan iro, feito o sor 
viço polo ongunhoiro Mario Braga. 

—Têm ostado om exposição no Club 
do Engenharia, da capital federal, duas 
plantas trabalhadas pela commissão 
constructora da nova capital de Minas, 
ropreaontando, uma, o projocto da cida 
do, o outra, a vista topographica o 
cadastro do Bello Horizonte. 

—O dr. Carlos de Laot, o primoroso 
o correctíssimo estyliata brasileiro 
acaba do offerccer á leitura dos seus 
numurosos apreciadores um novo livro 
intitulado Km Minas, editado pelos 
srs. Cunha & Irmão. 

—Continua o nosso collega do Pha 
rol na analyso da mensagem ult ima 
monto apresontada polo ur. Bias For 
tos ao Congresso mineiro. Como «não 
somos lá da froguezla», doixainos de 
oppftr algumas considerações ás mui 
tas quo tem despertado ao collega 
aquolltt peça officiai. 

—O roforido orgam da imprensa 
mineira, om Ju i z de Fóra, transcrevo 
parto de um artigo quo ha dias publi 
cámos sobro u pacificação do Rio 
Orando, dosta vez, porém, citando 
vordadoiro nomo dosta folha, do que 
agora so lombrou melhor, pelo que 
lho agradecomos a attenção. 

—Num dos últimos ospoctaculos da 
Companhia Verdini, na mesma vidado 
um áparto das galerias desnorteou uni 
tanto o artista Simoni, que cantav 
no '2» acto da Carmen, o qual inani 
fostou verta irritação, provocando dos 
agrado por parto do alguns espocta-
doros. 

O incidente, porém, dosapparocou 
com a excitação do momonto o 
artista zangado dosculpou-so dopois 
para com o publico. 

—Rocobomos, pela 1» voz, a visita 
do distincte pcriodlco que ha 5 annos 
so publica na adoantada vidado da 
Chrlstina, Gazeta da Christina. Bom 
feito o noticioso. Essa folha roclama 
dos diroctoros das ostradas do forro 
Central, Minas o Rio o Sapuvahy 
promptas providencias no sentido d» 
ser facilitado o despacho do goneros 
alimentícios para os comarcas daquolla 
vidado, do I ta jubá o outras, ondo 
falta tom sido multo sentida, não aa 
bendo a que attrlbull-a. 

—De Caldas rocobomoB tamboni 
uma nova folha que alli começou 
publlcar-Bo, a Cidade de Caldas, quo 
traz patrlotico o bom lançado artigo 
advogando a pacificação do Rio-(irando 
do Sul. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em 1 de maio 
Presidencia do dr. Luiz Piza. 

Ao moio-dia, feita a chamada, res-

pondem os srs. Luiz Piza, Mello Poi-

xoto, Elpidio Gomes, Alvaro Carvalho, 

Arthur Prado, Daniel Machado, Fontes 

Júnior, Arnolpho Azovodo, Castilho de 

Andrade, Carlos do Campos, Eduardo 

Garcia, Eugénio Egas. Estevam Marco-

lino, Franci-co Malta. Souza Campos, 

Poroira da Rocha, Rodrigues Guião, 

Rangol Júnior , Paula Novaes, Carlos 

Villalva, Eiuygdio Piedado, Francisco 

do Barros, Ju l io do Mesquita, Pedro 

do Toledo, faltando, com participação, 

os srs. Alfredo Pujol, Lucas do Barros, 

Nogueira Cobra, Manoel Bento o Almei-

da Vergueiro, o som ella, os srs. Costa 

Carvalho, Oliveira Braga, Cardoso do 

Almeida, Alexandre Coelho, Fernando 

Prestes, Malta Júnior, Galeão Carva-

lhal o Peroira de Queiroz. 

E ' lida o approvada a acta da sessão 

anterior. 

No expodionto, foram lidos: dous of-

fleios do secretario da Agricultura, re-

mettondo nionsagem do dr. prosidonto 

do Estado, solicitando auctorisação para 

abortura do créditos destinados ao pa-

gamento das despesas feitas com a 

construcçâo do ramal forroo do Tatuhy 

Itapetininga e paraoccorrer ás despe-

sas com o serviço do introducção de iiu-

migrantes ; outro da Camara Municipal 

de Lorena,sobro divisas daquello muni-

cípio com o do Guaratinguetá, o um 

requerimento do cidadão Thoiuó Paes 

de Souza, solicitando transferencia do 

sou sitio para o município da villa do 

Rio Bonito, comarca de Tatuhy; paro-

cor da comiuissão do Fazenda, apre 

sontando modificado o projocto sobro 

vonvimentos dos juizes do diroito do 

interior do Estado, dando a esses func-

ionários o voneimento annuai de soto 

jontos o duzentos mil réis, o dous pro 

joctos, um , croando cadeiras de instruc-

ção primaria nos bairros do Palmltal, 

Sertão Volho o outros do município do 

Lorena, o outro auctorisando o dispên-

dio de 00:000$000 com o serviço da 

catochese o fundação do aldeamentos 

para os índios quo vagam na chapada 

dos Agudos, entre os rios Tietê o Para 

napaneiua. 

Depois da leitura do oxpodiento, o 

sr. Raphaol Campos apresenta uni 

projecto vroando uma escola prelimi-

nar para o sexo masculino, no bairro 

da Bôa-Vista, município do Tioté. 

O sr. Eugonio Egas justifica o pro-

jevto auvtorisando o dispêndio noves 

sario para vonstrucção do unia estrada 

do rodagem entro as cidades da Bôa-

Vista o Araraquara. 

Passando so á ordem do dia, são 

approvadas todas as matérias, sendo 

remottido á commissão do Instrucção 

Publica, a requorimento do sr. Jul io 

do Mesquita, o projecto quo vria uma 

osvola mixta no bairro de Santa Ger-

trudes, município do Rio-Claro. 

Não havendo mais nada a tratar, é 

designada para hojo a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1» discussão do projocto quo aucto-

risa o governo a fazor as necossarias 

oporaçOos do crodito para eroação do 

núcleos coloniaes no intorior do Es-

tado, eorn o parecer divergente da 

respectiva commissão; 

I a dita do dito quo voncodo um 

anno do lieonça ao j u i z de direito da 

vomarca do Soccorro: 

2" dita do dito quo auvtorisa o go-

vorno a despender a quantia do 120:800$ 

eom a fundação do um instituto do-

nominado Pasteur; 

2" dita do dito auvtorisando o go-

verno a eompletar o pessoal dlroctor 

do Seminário das Educandas. 

Lovanta-so a sessão á uma hora da 

tardo. 

das forças commandadas por Salda-

nha. 
A perseguição continua.» 

E oste, da Havas, procedonte de 

Montevldoo: 

«Da fronteira não eo recebeu hoje 

nenhuma noticia importante. O almi 

ranto Saldanha da Gama acha-se 

sempro nas cirvumvizinhanças do Qua 

rahim, ondo organ.ua suas forças.» 

INFORMAÇÕES 

M A T A D O U R O 

Para i> consumo da população dort a 

capital, foram abatidos hontem : 

Rozes 138 

Porcos ü8 

Carnoiroa 30 

VitolloB 4 

10 

1 

U 

Movimento doa doentes do Hospital 

de lsolam«nto desta capital, durante 

o dia 3 do maio: 

Existiam 

Entrou 

Sth i ram 

Existem 

Sahiram curados : 

Giovanni Baptista Munarl, do D an 

nos, tendo entrado a 10 do m 'Z pro 

ximo pas-sado, do febre typboide; 

J . Pires, vaiioloso. 

Entrou um doente atacado do eho 

Ipra-niorbua, procolento do Braz, em 

estado agonisaot", fallecendo 4 l j2 

horas depois. 

íivpe 

D e s c a s c a d o r «P au l o d e 

A lme i d a » 

En abaixo aaaignado declaro qne, 
desejando comprar um desoascador de 
café denominado Pau to de Almeida, 
fui hoje a seu escrlptorio, á rua Mon-
senhor Andrade, n. 9, e fiz trabalhar 
á mão o dito descaseador de n. 1, e 
vendo a excessiva brandura e grande 
quantidade de café t&o bem beneficia-
do, sem quebrar nem dar marinheiro, 

conhecendo tambom a sua simplici-
dade e solidez da construcçâo, comprei 
um para assentar na minha fazenda, 
donominada Sant'Anna, no município 
de S. João da Bõa-Vlsta, neste Esta-
do, do qual doa minha opinião a to-
dos os cultivadores do café, que é o 
melhor descaseador que tenho conhe-
cido até esta data. 

8. Paulo, 2 do maio do 1895. 

E l i x i r ! H . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. 

Horroroso. 

8ob osta epigrapho, a Gazeta, que 
vfl a luz na capital do Alagoas, pn 
blica o sogninto, em um do seus últi-
mos números: 

«Na sexta-feira da semana finda, 
por ovcaslão do um exercido feito 
pela força do pol ida, alguns ofllclaes 
espancaram, á espada o depois a pés, 
barbaramonto, o soldado do nome Ma 
nool Valentim, por tor chegado este, 
segundo nos consta, alcoolizado ao 
quarte l . 

As leis militares, o regulamento da 
policia não cogitam de eimilhante 
melo disci]>linar, quo t-ó tom por fim 
aviltar a corporação o depôr contra 
os brins de um povo civilisado. 

O soldado ficon logo extondido, dei 
tando muito aanguo pela b icca, sondo 
depois conduzido para o hospital E 
porque a mulher do Manoel Valentim 
tendo sviouvia do facto, tivetso ido 
ver son marido, o, realmente achan-
do-o om estado deplorável, resolveu 
queixar so ao governador, foi no tra 
jeeto encontrada pelo sr . alteres Ho-
norino, quo dou ordom a uma do 
suas ordenanças, o celebro soldado 
Marcellino, para o^bordoar a infeliz 
mulher, a qual tovo do ficar com nm 
olho quasl perdido, em consequoncla 
da surra quo recebéra, pelo ulrevl 
mento quo teve de pretender quei-
xar se ao governo do E-tado, o quo 
não realisou. d i aelv»geria quo pratl 
varam era s"U marido. 

O favto (s publioo e, não obstante, 
não ha correvção nom para este* 
otllclaoH que abu-iam da farda qu<> 
vestom á cu-ta do suo ' do povo, nem 
para o sr . alferes Honorino, que. por 
affronta aos brios da tociedade, ainda 
é commandanto de policia, afim do 
barbarisar maia osta t o r r a . . . » 

E estamos om uma Republica cl 
vil I 

Na primeira quinzena do mez findo, 
deram-se na oapltal fodoral 781 óbi-
tos, registraram-se 051 naseimentoH 
e effoctuaram-so 67 casamentos. 

O cholera-morbuB victlmon, nosse 
período, 33 pessoas, na cidade, o no 
hospital de Jurujuba, 72; a febre ama-
rolla, quo tora augmontado, 76, e a 
varíola, 12. 

O Sul 
Sobro os acontecimentos do Sul, o 

Jornal do Commereio insere, om bna 

odlção do anto-hontem, o sogulnto te-

legramma, expedido do Porto-Alegro, 

no dia 1 . " do corrente: 

«Avançadas da divisão do general 

Hlppolyto, movendo so eiu persegui 

ção do Inimigo, oncontraram, entro 

Guarahy e Livramento, uin grupo de 

trezentos homens, quo foram batidos, 

deixando cinco mortos n muitos ca 

Estarão do dia, hojo, na Repartição ' vallun. Pa»-saram paru o Estado 

Contrai de Pollola, o major 2» dolo- Oriental, seguindo Guarahy acima e 

gado o o medico dr. Castilho. ' buscando fazor juneção com o grosso 

H o t e l >4. . I O M Ô 

N. 1 —UCA LIBERO BAD4RÒ N 

{.Antiga S. Jose) 

Apenas serão acceitaB famillae e pes 

soaa de reconhecida lerledade, dando-se 

como garantia a permauoncla da farni 

lia do proprietário, quo resido no hotol 

S u a « l i a r i a , i n c l u i n d o c a m a 

M j O O O 

Rocebom-so pensionista« desta capi 

ta': almoço o jantar, M O í meneais 

l O l l l l l t Á I I I I AXII. ICIHA 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados annunciam 

esta praça o a quem mais possa con 

vir, que nesta data constituíram uma 

soclodade para a exploração do uma 

fabiica do vidros, nesta capital, sita 

á rua da Chryotaiei ia, n. 3, froguo 

zia do Braz, sob a firma do 

P . L . de SOUZ\ & C . 

composta do Francisco Luiz de Bouza, 

eocio Bolidario: Artufcl Joseph, socio 

do industria; Arthur Fur ta io do Al 

buquerquo Cavalcanti, eocio conimau-

ditario. 

8. Paulo, 1.» de maio do 1895. 

FRANCISCO LUIZ DE SOUSA 

ARTUFEL JOSEPU 3 — 1 

ARTHUR FURTADO DS A . CAVALCINTI 

I >OM|>e « l l < l i > 

Retirando-me provisoriamente para 
a Inglaterra o não podendo, por es-
vassez de tempo, despodir-mo do to-
doB os meus amigos o pessoas cenho-
cidas, faço-o por meio dosta, offere-
vendo os meus poucos préstimos cm 
Londres, ondo vou residir. 

8. Paulo, 4 do maio do I8U5. 
S . CROWTH SMITUER. 

E l i x i r .11. M o r a t o 

E' um depurativo indigona. 

(alt . ) 

C a r n e l i<|t» i< l i< 

Attesto que, na convalescença das 
moléstias agudas, difforontes Jpyri xias 
o, principalmente, nas diversaB espe-
cios do dyspopslae, tenho empregado 
o preparado do dr. Valdòi Garcia-
Carne liquida — colhendo sempre os 
melhores resultados, pelo quo o julgo 
o acouselho como um podoroBo auxl 
liar tonico nutritivo. 

D R . PUIILIO DE MELLO 

Únicos depositários: Baruel & C.— 

rua Direita, 1, o laigo da Só, 2. 

Somtna 24:507$(I90 

Relação dos que contribuíram para a 
festa da Semana Santa e para com- J o A U U I M RODRIGUES 
pra do alfaias o objectos do cnlto, 
de quo havia miater na matriz de S. 
S imão . 

Senhores: 
Cláudio Louzada 8:393$<J90 

Domiciano José Correia 1:000$000 
Martinho Soares de Oliveira l:000SUúü 
João Bento do Almeida l:iKK)$000 
Antonio José Fernandes l:000t000 
Luiz Antonio Junqueira l:OUliíOOO 
Filinto Antonio Fernandes l:0OOtOO0 
D. Maria Tercolra do S . 

Francisco Nogueira 1:000$000 

Conselheiro Rodolpho Dan-
tas 1:!>00$000 

Dr. F. do Paula Moreira 

Barbosa 1:000$000 

Dr . José Ju l io VlannaBar-
bosa 4DOSOOO 

Messias Gonçalves do 011-

volra 4008000 

Luiz Antonio da Silva -100-000 

Firmino Soares do Oliveira 300$000 
Candido Do i i a 200IUOO 

Alfredo Teixeira Machado 200Í080 
Antonio José Fornandes Jú-

nior 2001000 
Dr. Alfredo do Araujo v!00»000 
Rufino Teixeira Machado 2001000 
Antonio Norberto Ribeiro 

do Valle 2O0ÍU00 

Antonio Garcia Duarte 200$00ü 
Ezcchlas do Oliveira Carva-

lho 2008000 
Henrique Martins do Alinoi-

da 200»000 

Jo té Antonio Fernandes La-
pa ' 200*000 

Miguel Patroni 200$"00 
Bololno Carmo de Olivei-

ra 2O'$0üO 
José Osorio Correia 2001001 
Rodrigo do Souza Reis 20ot0o0 
Luiz Ferreira Carmo 200100 
Ignacio Dias Afíonso 2001000 
Victor Olympio Nogueira 200ÍÜÜ0 
José Menoesda Costa 200|0u0 
Dr José Vieira Netto Le-

mo 200$000 
José Teixeira Júnior 2ÜO$U0O 
Aveliuo José Piras do Oli-

veira 20' $000 
Astolpho Josias Belém 1S0300U 
slzlnando Pinto ao Almei-

da lOOíOOO 
Jul io Baldniuo do Carva 

lho 100$000 
Joaquim Baptista Bueno lODIOOO 
Joté Martloiano do Azovo-

do ÍOOÍOOO 
JoBiiuim Carlos do Azeve-

do 100000Í 
Thoodoro Barbora & li-

mão 100*000 
Urbano Ottoni do Andradu 100$000 
D r . Arthur Travassos Pres-

tes 100*000 
Francisco Vianna Pinto 

do Souza Lü&OOO 
João Garcia Duarte 603<JOü 
Dario Barbo<a 503000 
Augusto Paulino de G ; u 

vela Cifl$00ü 
Mao. ol Caetano Villas-

Bêas 3010 0 
Antonio Caotano Villas-

Bò-is 30»000 
JoBquim Firmino Moreira 

da Fonseca 201000 

Marcolino da Silva Coelho JO&iUO 
O [Tortas do 4 a 1 i 408(100 

Esmolas dos Passos 181Í0Ü0 

. l a c a r e l i y 

BEOUNOA CONVOCAÇÃO DA ASSEM 111.ÉA 

I1ERAL EXTRAORUINARIA DA COMPA-

NHIA LUZ ELÉCTRICA JACAREHYENBB 

Não toudo havido numero, convi-

dam-se os srB. accionistas para a se-

gunda reunião, quo ao elfectuaiá no 

salão da Litteraria, ao moio-dia, no 

dia 8 do corrente, para ti atar-se de 

auginento de capital, ou contrahir-so 

empréstimo. 

Jacareby, 3 do maio de 1895. 

O secretario, 

3 — 1 JOADOIM MICIUEL 

p r a ç a 

Para os effeitos do diroito, João 
Baptista PorreirB, ex sooioda oxuncta 
firma Ferreira & C-, faz publico 
dissolução daquolla firma, da qual 
ulle so retirou pago o satisfeito, como 
BO vé do instrumento de dissolução 
Beguinto : 

«Os abaixo assignados, João Baptista 

Ferreira o A. da Costa Pinto, cidadãos 

portuguozes, ambos residentes nesta 

capital e B O V IO S componentes da socie 

dado mercantil que tem girado nesta 

praça sob a firma de Ferreira & C. 

conforme o eontravto archivudo, sob 

o numero 945, na Jun ta Cninmorclal 

rosolverara, do commnm accôrdo, dis-

solver a mesma sociedade, nos,termos 

seguintes : 

X». O soolo João Baptista Ferreira 

recebe pela sua parto a quantia do 

4:350(1)00, om moeda corrente, 

2°. O activo o passivo da firma 

ora dissolvida ficam a cargo do sócio 

A. da Costa Pinto, por cuja conta 

corrorá exclusivamente a liquidação da 

sociedade, sem a mínima responaabi 

l ldaie do entro soeio. 

3°. Ebtando assim justos o contra 

ctados, declaram dissolvida o oxtinvta 

a firma do Ferreira & C., ficando li-

vro o desembaraçado o soclo João 

Baptista Ferreira, o ambos dãu-BO mu 

tuas, planas o geraea quitações, assl-

gnatido, ora presença das testemunhas 

Infra, tres exemplaros do presente dls-

tracto, dous dos quies para servirem do 

dovumonto aos contravtantes o nm para 

ser archlvado na Jun ta Commereial. 

S. Paulo, 20 do março do 1895. 

A . DA COSTA PINTO 

J o i o BAPTISTA FERREIRA 

Tostemunhati : 

V. RANHEI. PESTANA 

JOSÉ MOREIRA LEAL . » 1 — 1 

Somma 21:.">07Í990 

S. Simão, 30 do abril de 1895. 

CLAUDIO LOUZADA. 

• l u i K l i a i l i y 

Balancete das desposai foitas com 

as solomnidados da Soniana Santa, no 

corrento anno, i m Jnn l i t ihy : 

Dexpesa 

Orchostra, hotel, Verónica 

e organista 
Pago a padres, sacristão 

o coroinhas 
Hom a duaB bindas do mu-

sica 

Idom ao fogueteiro 
Enfeltos, palmas o mais 

despesas 
Pago a A . A . Silva Lima 
idem a Castro & Comp. 
Armação da egreja 
Pago para cera, frete e 

carreto 
Idem para 302 cartuchos 

3 : 448$000 

2 : 1123000 

50O$OOO 

3908000 

224$320 

34510 

1051800 

8001000 

05IIS49I 

4221800 

DE AHUINO LE ITE 

1 0 - 3 

(alt.) 

O I c o V e g e t a l d e C i i r a a -

c a n 

Ult ima palavra sobre industria na-

cional, para uso do toucador : extin-

gue a caspa o torna os cabollos ma 

cios o perfumados. A ' vonda na casa 

Bahia & C. 3 - 3 

D I I I I H c u r a s d e c o i j u o l u 

c l « e c o m o I » e l t o r a l d o 

O a i u b a r ú . 

Dous filhinhos do distincto cava-
lheiro sr. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
sendo accooimottidos do coquelucho e 
om estado multo grave, restabeleço 
raiu so em poucos dias, cora o uso do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares. 

Os agento8, LEBRE, IRMÃO & MELLO, 

O o H c a H c a i l o r « P a u l o d e 

A d m e i d a » 

Tendo visto a noticia o annunvlo do 
dcscascadoi do oafé denominado Paulo 
de Almeida, roBolvi ir voi-o o oxarni-
iial-o no escrlptorio, á rua Monsenhor 
Andrade, n . 9, o fiquei aurprehendido 
vendo como o reu trabalho é perfeito, 
á mão, e do excessiva brandura, fazou 
do um beneficio completo, do construo 
ção muito Bulida o simples ; é o mais 
vantajoso quo tenho conhecido para 
sor movido á mão, animal, Bgua ou 
vapor. 

Sendo vordado o quo avima digo, 
faço a envommenda du um do n. 
para mil arrobas por dia, para sor as 
sentado em minha fazenda Juatiny, 
em Jahú . 

8. Paulo, 2 do maio do 1895. 

JOAQUIM R IBEIRO DE BARROS 

1 0 - 3 

O x a r o p e p e i t o r a l « l e E » 

p e l u l a , ' I - o l u e . l a t a l i y 

Cura ooquoluoh ». 

A d v o c a c i a 

P . A . GOMES CARDIM 

Escrlptorio—^Travessa da Sé, 14-A 

M e i l l c o 

D R . GONÇALVES THEODORO 

Partos e moléstias das senhoras 

Conaultorio o rosidonvia: r u a d a B ô a 

Vista, n. 25, sobrado. 

Attonde a chamados a qualquer hora 

do dia ou da nolto. 30—10 

T o n i c o d e C u m u c n n 

E ' um maravilhoso proparado dc 

Augusto Graça, para comp'ota extinc-

ção da caspa e perfuma os cabellos 

A' venda na Drogaria Silveira. 3-3 

Réis 9-.001Í410 

Receita 

Dinheiro recebido do pro-

curador, do annuldades e 

esmolas na egreja e ju-

ros 3 : 1481350 

Recebido de subscrlpção, 

conformo duas listas 4:485)200 

Deficit entrado pela com-

missão 1:0703854 

Réis 0:0.14(410 

Jund iahy. 30 do abril du 1895. 

A comiuissão: 

JOSÉ P EDRO DE OLIVEIRA 

ANTONIO CARDOSO DA S I L V A JÚNIOR 

BONIFACIO JOSÉ DA ROCB* 

\ p r a ç a 

Os aba lx ) assignados declaram K 
esta praça ou a quem possa Intercs 
sar que venderam o estabelecimento 
sito a rua Marechal Deodnro, n. 2 B 
livre e desembaraçado de qnalquer 
responsabilidade. Quem tiver reclama 
çftos a fnz«r, fuçvo dentro do prazo 
da lei. 

S. Paulo. 3 de maio de 1895. 

3 — 2 FERNANDES CARNEIRO & C . 

O l i c o r d e J n p e c n n | ( u 

l o d u r a i l o 

Vendo so na Drogaria Baruel & C . 

A p r a ç a 

0 ubalxo assignado deolara a esta 
praça ou a quem possa Interessar qno 
comprou dos srs. Fernandes Carneiro 
& C . o seu estabelecimento do molha-
dos, sito á rua Marechal Deodoro, n. 
2-B, livre o desembaraçado do qualquer 
responsabilidade. Quem tiver recla-
mações a fazor, faça-o no prazo l a 
lei. 

S. Panlo , 3 do maio do 1895. 

HERCULANO MOREIRA DA SILVA 

3 - 2 

A d v o g a d o 

JOÃO FERRE IRA DE AZEVEDO 

Rua 15 de Novembro, 87 
1 5 - 2 

O l i c o r i l e J u p e c u n « « 

• o d u r a d o 

Cora syphllls om todos os sen« 

graus. 

D e c l a r a ç ã o 

Baptista Batalha, com restauranto 
nesta freguozla do Surtãozlnho, deela 
ra quo Carlos Gracia Duarto esteve 
hospedado no seu restaurante, j un to 
eom um seu camarada, ondo fez a 
do3peaa do 921000 ; mas, como so re 
tirou, sem lho pagar, deixando uma 
mala com roupa quasi nova o uma 
garrucha do fogo contrai, o não tendo 
procurado estes objectos, por mais que 
se tenha eecrlpto para o mesmo, faz 
sclente do qno to não os procurar no 
prazo do 15 dias, a contar desta data 
venderá pela importancia do sen debi 
to ob objectoB acima declaradoB. 

S.Ttãozinho, 3 - 5 — 9 5 . 

3 — 3 BAPTISTA BATALHA 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E s -

p e l u l a , T o l u e . l a t a h y 

Cura as aCfecçOes pulmonares e ve-

slcaee. 

T o n n e B N t h i D a t l c a c u r a 

d a c o m o f e i t o r a i d e 

i l a i n b a r á . 

Fernando José da Gama Lobo, ma-

jor reformado do exercito, residente 

em Jaguarão, attesta que, sotTrendo 

durante muitos annos, do nma terri 

vel tosse aBthmatica, so curon radi 

calmento cora o uso do Peitoral de 

Cambará, de Sonza Soares. 

O s agentes : LEBRE, IRMÃO & MELLO 

E l i x i r .11. M o r a t o 

Cura o rheumat ismo. (ait 

« . o m p a u l i i a P a u l l n t a 
G o r l u u i e e F a b r i c a ç ã o 

d e ( J a l ç a d o 

ASSEMBLLA OEBAL E EXTRAORDINARIA 

A eommlssão liquidante da Comp« 

nbia Paulista Curtume o Fabricação 

de Calçado, tondo recebido proposta 

para a aoquluição do activo da Com-

panhia e responsabilidade do respectl 

vo passivo, nos termos da resolução 

da aasembléa geral reallsada a 12 do 

março ultimo, pelo presente convoca 

os srs. accionistas para so reunirem 

em ussi-mbléa geral extraurdlriuila, no 

dia 7 do proxiiuo mez, á 1 hora da 

tarde, no Banco ConBtructor e Agri 

vola de S. Paulo, a rua da (Quitanda, 

n . 18, para resolverem sobre as pro-

poBtas apresentadas. 

S. Paulo, 29 do abril do 1895. 

A commissão : 

CARMO CINTRA 

VICTOR NOTHMANN 

6 - B ESTEVAM DE OLIVEIRA 

O x a r o p e p e i t o r a l d c ^ E s 

p e l u i a , X o l u e d u t a l i y 

Cura hemoptlsls 

M o l e n l l i i H n e r v i i H H H , d o 

c o r a ç ã o o d o n p u l i n d e s 

DR. MATUIAS VALLADÃO 

Consultoria, rua Direita, ÍO-A, de 1 ás 

H hora». 

Renideneia, Barão de Itapetininga, 71 

Tolepbooe 6-',2 

9 0 - 3 

A n o v a r e v o l t a 

não causou tanto suocesso com o To-
nico Americano de Camacan, propara-
do por Augusto Graça ; uulco prepara-
do para extlncção completa da caspa 
n promover o crescimento dos cabei-
los. A' vonda na casa Bahia & C . , o 
Drogaria Silveira, J—ij 

Consu l t o r d o Commer-
e io 

POR J o i o C . MASTINS 

Esta obra é a mais completa que ha 

para os eommerclantos, que nella en-

contrarão o Codigo o a nova legisla-

ção sobre o commercio, sociedades ano-
nymas e falleneias ; regulamentos do 

sello e mais impostos, fórmulas do to-

dos os contractoi l ommerciaes, registro 
de firmas o de marcas, matriculas de 
commerciantes e auxiliares do commer-
cio o de todos o archivamentos das 

juntascommorolaes; escripturaçdo mer-
cantil, cambio o suas operações, etc. 

A' venda : na Companhia Industrial 

do S . Paulo, á rua Direita, 14, á rua 

15 do Novembro, 29, e em todas as 

livrarias. dom . 6—4 

O l i c o r i l e . l u p e c a n K a 

X o d u r u d t * 

é"o graúdo purificador do aanguo 

T u b e r c u l o s o i n c i p i e n t e , 

c u r a d a c o r a o P e i t o -

r a l d e C a m b a r á . 

Tonho empregado, com maravilho-

sos resultados, o Peitoral do Camba-

rá, do Bouza lâoares, om dlvorsas af-

focçOes das vias respiratórias, sobre-

sahindo um caso do tuberculoso inci-

piente, quo foi radicalmento curada 

por esto preparado, om D . Virgínia 

Maria Mendes, residente na capital da 

Bahia, á rua 8. Miguel, n. 4U .-Dr . 

Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, me-

dico do exercito. 

O s agentes , LEBRE, IRHÃO & MELLO. 

l i o l u cu t ú 

L ô s o na Fan fula, do 19 de abril 

Todo o Brasil, o espoclalmonto esto 

lloroBcentissimo Estado, tom ouvido 

falar do E Ixlr a de outras especiali-

dades modiclnaes do sr. M. Morato, 

mas nem todos conhecora o alto mé-

rito, a bondade, a tenacidade e a gen 

tlleza do preparador dessos productos, 

o sr. D . Carlos., que é um joven cholo 

do lntolligencia, rio estudos, quo, com 

seu lubor incaiiçavel, soube ganhar OB 

elogios do varias celebridades raoril 

cas u tantos attestadoa de benemeron 

cia por parto de numerosos doentes, 

hojo perfeitamente curadoa polo ma 

ravilhoso Elixir. 

E, visto abordarmos esto assumpto, 

dovomos dizer, por amor á verdade, 

quo tanto as pilulas de Tayuyá como 

o Elixir M. Morato são productos exa 

minados e approvadoa pela Inspectorla 

Ueral do Saúde, do Rio do Janeiro 

quo a sua venda foi auctorlsada pelo 

govorno federal, primeiro, o pelo de 

8. Paulo, depois. 

O Elixir, tendo por base cortas 

plantas raras quo t ó so encontram na 

flora do nossos sertões, t ó servo paia 

a cura miraculosa da aathma, do can 

cro, das doroB rheumaticas, da eiphy 

lis e da terrível morphòa. 

O eeu segredo foi revelado, ha bas 

tante tompo, polo cbefo do un a tribu 

de índios, cujo nomo agora nos esca 

pa, mas que opportutisnieiito designa 

rotuos. porque a oste facto so prende 

uma Interessante historieta, que vale 

a pena sor narrada. 

O estabelecimento do sr. D. Carlos 

tom uma Importancia i-xcopciunal 

péde competir cum os melhores desse 

género que ao acham naa demais par 

tes do mundo. 

Asblstlmos, ha alguns dlns. á prepa 

ração dosto Elixir, acompanhando at 

tontamente todos os trabalhos, desde 

a trituração dos vegotaes até ao ou 

caixotamento, ao qual se segue a ex 

pedição para as mais importantes phar 

macias da Europa. 

Além do curioso procoeso, são dl 

gnas do admirar a fiscalisação, ordem 

disciplina que reinam no amplo labo 

ratorio, do qual sé hojo o sr. D. Car 

los começa a colher os fructos, aliás 

altamente lisonjeiros, tanto pelo lado 

moral como polo pecuniário. 

O sr . D . Carlos não se deixa, po 

rém, dormir Bobre os louros, cogitan 

do sompro om ampliar mais o si u n 

tabeloclmento, estudando o procwsc 

para o fabrico de outri.s productos 

modicinaoB, quo serão, antes de tudo 

eubmettlrioB á analyse dos mais nota 

vois e intelligentes médicos. 

Os nossos cumprimoritos a erse ho 

mora iiluBtro, qne, era Botucatu, g -sa 

do geral sympathia o ao qual co-eja 

mos prosperes negócios. 12—2. 

Couvocação dos credoras da massa 
fa l l lda ds Sl lvestr ln l , Balena 4 C. 

dr. João Thomaz de Mello Alves, 
j u i z de direito da primeira vara 
vommerclal desta comarca de S&o 

Paulo . 

FA(,10 saber que pelo presento edi-
tal eão convocados o citados todos os 
credores civis o commerclaes da mas-
sa falllda do Sllvestrlnl, Balena & C., 
negociantes estabelecidos nesta capl 
tal, á travessa do Seminário, 2, com 
armazém de Beccos e molhados, para 
se reunirem no dia dez do corrente mez 
do maio, ao melo dia, na sala das an-
dienclaa desto juízo, no edifício do 
Fórum, afim do procederem á verifi-
cação dos créditos, conhecerem do 
Inventario, balanço e exame de livros, 
assim como da proposta do concorda-
ta, so for apresontada, o em seguida 
constituir se o contracto de união dos 
crodores, que elegerão dous ou mais 
syndicos para liquidação definitiva da 
rnasaa e uma commissão HBCSI do tres 
membros, com funcçOes consultivas, 
tudo na forma doB arts. 38 e soguin 
tes do doo. n . 917, do 24 de outnbro 
do 1890. E, para quo chegue ao co 
nhecimento do todos, mandei expedir 

prosonte edital, que será afllxado o 
publicado, na fôrma da lei. 8. Paulo, 

do maio do 1895. Eu, Clímaco Ce-
Bar do Oliveira, escrivão, escrevi— 
João Thomaz de Mello Alves. 
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Construcçâo de um edifício destina-
do ao grupo escolar de Araraquara 

Do ordom do dr. director desta Su-

perintendência faço sclente que so acha 

em concürBo a arrematação das obras 

do edifido acima referido, orçadas om 

Í20:OOOSDOO. 

Oa interessados encontrarão, nosta 

ropartição e na Camara Municipal do 

Araraquara, planta o orçamonto.o lhes 

serão fornocidos os necessários escla-

recimentos. As propostas, quo Borão 
abertas no dia 15 de maio proxlnio 

futuro, ao meio-dia era ponto, deverão 

ser entregues nesta Superintendencia, 

om carta fechada, devidamente sellada 

com firma reconhoclda, Indicando no 

envoltorlo o nomo do proponente, sna 

resldoncia o a obra a qtie so refere. 

Os proponentes indicarão o preço polo 

qual so obrigam a acceltar as obras, 

os prazos om quo protendem inicial as 

concloll as, os quaes devora Bor os 

monoros possíveis, as habilitações que 

possuem, comprovadas por attestado 

de profisslonaes, e terão quo so sujei-

tar, por occaBlão da asslgnatura do 

contracto, áB preBcrlpçOes do regula 

mento era vigor. Secretaria da Super 

intondencla das Obras Publicas, 21 do 

abril do 1895 — Tito de Moraes, na au 

Benela do oflleial. 5—5 

Reparos dA estrada desta capital à 
Ponha de França 

De ordem do dr. director deeta 8u 

porlntendencla.faço sclontoquo to acha 

om concuiso até o dia 2 do junho proxl 

mo fnturo, ao meio-dia, a arrematação 

das obras da estrada acima referida, or-

çadas em30:õ35$210. Os Interessados 

encontrarão nesta repartição oorçamon 

to o lhos serão forni vidos os esclaicci 

mentos nocessarios. Aa propostas devo 

i ã o ser entregues nesta Supcrintendon 

cia,em carta fechada, devidamente sclla 

da, com firma reconhecida, Indicando 

no envoltorlo o nomo do propononte, 

sua residência e a obra a quo ee ro-

fero. Os proponentes indicai ão o pro 

ço polo qual so obrigam a acceltar as 

obras, determinando os abatimentos 

feitos por unidade dos diversos sor 

viços, os prazos em quo pretmdem 

inicial as e concluil-as, osquaes dovem 

ser os menores possíveis, as habilita 

çõei qno possuem, cumprovadaa por 

attestados do profisslonaos, e terão 

que se sujeitar, por occasião da assl 

gnatura do contracto, ás prcscripçOee 

do regulamonto ora vigor. Cjoeroturia 

da Superintendencia das Obras Publl 

eaa de 8. Paulo, 2 do maio do 1898 — 

Tito de Moraes, oflleial. 6 - 2 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a morphéa. 

EDJTAJË8 

Leio 

A N . N U N r l l O S 
A LUGA so o armazom da rua 25 de 

^ * M a r ç o , n . lfi'1. 3 - 3 

/"COZINHEIRA — Precisa-se de uma, 

que entenda do offljlo; á rua Ba-

rão de Itapotininga, 38. 

-pv ENTI8TA—Cornelio M. Rc-zendc, 

• ^ d i p l omado pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro, espeviallsta 

era extrahlr o vollocar dentes, com 

10 bnnos do pratica. Rua Direita, n. 

22. até 15 jun. 

3 ' praça, com aba t imento de ma is 
10 . f 

0 dr. Miguel de Godoy Mori lra e Cos 

ta, ju iz de direito da 2.* vara di 

commercio nesta capital du São 

Panlo . 

FAÇO saber aos que o proson 
do edital de 3* praça, com o abati 
mento de maiB 10 % , virem, que, no 
dia 8 do maio do corrente an.io, ao 
moio-dia, em as portas do Fórum dos 
ta oapital, o porteiro dos auditórios 
João Ferreira do Oliveira Qama, levará 
a publico prégão de prsça, venda o ar 
romatação, afim do serem arrematado» 
por quem mais dér e maior lançu olfo 
recer, as jóias abaixo, penhoradas por 
Zorrener Billow th Companhia, tia 
execução do sentença quo movem a 
Abrate, Irmão A Barone, o que são 
as segnliit"s : 1 collar do ouro, n. 1157, 
por 1:3501000, com o abatimento do 
mais 1 0 % , 1:2151000; 1 collar d " 
porolas o brilhantes, n . 95U, por 
1:8008000, com o abatimento rio mais 
10 % , 1:1121)1000 : I fl<V com diversas 
pedras, n . 787, por 7201001). » in o 
abatimento de maiB 10 ° o, 6IHI01.O ; 

1 pente cora brllhantos e pérolas, u . 
108, por 5101000, com o abatimento 
do mais 10 o/o, 48G$000 ; 1 gramp., 
para eabello, n. 807, por HHU|<>(K), 
com abatimento de mais 10°/» ;|-.»4$ ; 
1 adereço completo, u. 1)50, por 
9001000, com o abatimento de l o •>/„ 
8108000; 1 reloglo eom brilhantes o 
saphlrae, n. 519, por 6401000, com o 
abatimento do mala 10 »/o, 4868000 ; 
1 broche vom 4 brilhantes o diverso* 
dlamantoB, n. 810, por 3(l0$00O, com 

0 abatimento do mais 10 °/0, 3211000; 
1 dito com brilhantes diversos, n 809, 
por 2521000, oom o abatimento do mais 
10 "/o, 2201800; 1 brocho com fl bri-
lhantes e 5 perolaa, n . 811, por 
450)000, com o abatimento de mais 
10 °/o, 4051000; 1 dito com l bri-
lhantes o 6 pérolas, n. 805, por 
HflOlOOD, com o abatimento do mais 
10 «/o, 3i4»000; 1 dito com brilhante 
no melo, por 2701000, com o abatimento 
de mais 10 •/«, 2131000. Assim, serão 
os dito» bens levados á praça, no dia, 
logar o hora ao principio deolarafloB, 
afim do serem arrematado« por quem 
mais dér o maior lanço offerecer aci-
ma do suas respectivas avaliações; 
caso, porém, não alcancem aquelle 
preço, sorão vendidos a quem mata 
dér, prezada a avaliação. K, para cons-
tar, lavrei o presente, qno será publl 
oado pola lmpronsa o afllxado no logsr 
do costumo. B Paulo, 27 de abril du 
1895. Ku, Aureliano Amaral , escreven-
te, o escrovl. K eu, Felizardo Cottl, 
escrivão, oHohserevI.—O jn lz de direi-
to, Miguel de Godoy Moreira e Custa. 

2 8 - 6 - 8 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
ua I.EITEIMA PAULISTA, rUa 
do Ro8ario, n. 5. Todoa os dias. 

3 0 - 7 

/ " J f T È & E C E BE um portuguez, che-

^-'gado de Portugal, para leccionar 

em vasa particular ou prefeito de um 

coücgio, no lntoi lor. Quem pretender, 

diri ja ctrta a A Barreto, rua Auro 

ra, n . 1. 3—2 

• p B N S Ã Õ ^ N a rua Auroro, n. 20, 
casa do família brasileira, fornece-

se pensão em sua mesa, a OOtODO. Tam-
bém se fornece para fóra. 6 - f l 

p O R T U G U E Z A - P r o c s a - s e de u n a 
* criada portugueza, na rua da Llbir 
dado, 62. 

t >RBC I8A-BE de uma hrta coz^nhel-

rs, preferindo-te portugueza ou 

brasileira, na rua dos Guayanazns, 20. 

p A G A - S E b«m a uma cozinheira. 
para oaxa de grande família, na 

rua Libero Badaiò, 63. 

DECLARAÇÃO 
Do laro que chamei o d r . J . B . P 

Moretz Bohn. com urgme r, a ca"a de 

minha les dcneia, na aiaiiu da B. ria Li-

meira. n . 12, |Or I ã • oncontittl o n o 

Beu escripioiio o ri-to- nlmcer a sua 

r.'-idcnclo. t"i do d« tratar com i lio 

cansa urgente. F»ço e.it) do.-ltrtçã -

para qno fique claro qual o motivo do 

meu chamado áqu><lle ur. 

H. de Sum i Ao commercio 
Declaro quo vendi o negocio do 

séccoa o molhados da rua 8an>a Rosa 
n . (17. Todas aa contas legaes, apre-
sentadas no prazo de tres dias, serão 
pagas. Os dovedores dovem vir pagar 
á rua Wandonkolk, 23. 

8. Paulo, 4 do rnalo de 1895. 
8—1 Jannelli Antonin 

Venda forcada para pagamento 
de credores por execução 
de sentença. J . A . L E A L 

Com alvará de auctorisação do me-

rotlsslnio dr. Ju iz de Direi to da 1.» 

vara commerclal, vonderá om leilão 

judicial , 

Terça-feira, 7 do corrente 
A'i 11 horas 

A' 
Bua Victoria, n. 62 

O H segu in tes m o v e i s : 

BOas mobílias paraeala o gabinete, 

qnadros, espelhos, tapetes, jarras, ca-

bides, cantoneiras o enfeites do pa-

rede. 

E m a l n : 

Camas francczss. crlados-mudoe, toi-
lettes, guarda-v08tid0S, bldot cora vaso. 

raosade costura, enpolas, espelhos e 

serviços para lavatorlos, enfeltos, etc. 

Mesa para jantar, guarda louças, 

etaghe, guarda-comldas, cadeiras aus-

tríacas, louça« dlvorsas, bandejas, ta-

lheres, copos o cálices, otensllios, etc. 

Pelo que dér o mar -
tello, para pagamen-
to de credores. 

Terça-feira, do 7 corrente 
A' 

Bua Victoria, n. 
A'8 11 HORAS 

PELO LE ILOEIRO 

J . A . L E A L 
LEILÃO 

OK 

MOLHADOS 
E Moveis domésticos 

A' rua dos Imigrante n. l\ k 

G. C iu r l o 
Auctorlsado, venderá 

Terça-feira, 7 do corrente 
A's 11 1\2 horas da manhã 

PeloB jornaes da tardo será mlnu-

o'osamento at inundado, á 

, iV. n k 
rF.LO I.RU.OE1BO 

G. CIURLO 
AVENIDA P A U L I S T A " 

Vendem-se os melhores loteB do 

terreno daquella Avenida, reconhecida-

mente o melhor e mula salubre ponto 

doeta oapltal, eom linha de tonds. agua 

eanallsada. exgottos, l l lnmlnação, VIB-

ta esplendida o j á com varias chaca-

ras o construcçlies do gosto. Trata s « 

na Avenida (ehalet), pela manhã o á 

t í tdo, eom o dr. Alvaro do Azevedo, 

o com o mesmo, das 11 horas ás 4 

da tarde, em seu escrlptorio, ao largo 

da Bí, n . 2, fobrado. 6 — 2 - , 

OPTIMO NEGOCIO ~ ~ 
Vende-se uma fazenda, sita no mu-

nicípio do Lcnçoes, com jO.tHMI al-

queires do rcegnitleaa terras rezas , 

qussl todss para café, diversas casas 

para colonos o camarada» o 80 m i l 

pés de café. Preço, 2:-XI:OOOlOOO. 

Trata-so á rua Direita, n. ca-

pital 8 - B . . . V E N D E M - S E 
duas búas casas, próprias para famí-

lia de tratamento, isoladas, com j a r -

dim dos dons lados o eom todas aa 

oommodldadoB desejadas, principalmen-

te uma destas, que é nm palacete 

acabado de novo, ainda não habi tada 

o construído cora todo o esmero. Tra-

ta-se com o sou proprietário, á roa 

Holvetla. n. 41. t0—41 . . 

E i procura de um i rmão 
Ouilhermo Sdi lmldt , residente era 

Plrajú, neste £>tado. procura Beu ir-

mão Frederico Schlmldt. Para mais 

o-clarerlmento, acrescento quo somos 

«lhos de Uul ihtrnie Schlmldt o Cle-

menliou Schimidt ambos fallecldos em 

8 . Paulo, om 1874 ou 7S. 1'eço enca-

recidamente iqucl las pessoas quo co-

nhecerem o referido meu irmão, o ob-

sequio de mo dareiu noticias BUIS. 

1 6 - 0 . . . 

GÜLLINA DO YPIRANGA 
Aluga-se nma grando casa. Inteira-

mente nova, porto da linha de bonda, 
na colllna do Yplraiiga. K' pont > i a 
lubori imo o uni dellclono ponto no 
vista. Informações na rua Ypiramr» 
n. 82. í , I ; 

PRODUCTOS DE MELLIN 
PAEA CRIANÇAS B I.VVALIUOB 

l 'arlnha lactoa, lacto glyvoce, bis 

coitos de farinha láctea o emulsão do 

óleo do ligado de bacalhau 

T M « * « AI.OIIKD 

Caixa do correio n 91H81, 

(atfl 31 

Acido phenico 
Acido phenico erú, om latus do C o 

21 kilos líquidos. Veride se oste podo-

roei dasln'ectanto. a ISWH) o ki lo. An1?rson, Sotto Maior & C. 
RUA 0 0 COMMEKCIO, 6 - 2 . . . 

Sabão do Rio 
Chegou ao armazém 

Itapetininga, n. 41. 
da r i a Barão 

8 - 1 

P M DR LYRIO (ÎLYCHRINA.DA 
R IPOBR 

Ksta pasta, preparada com todo 

o esmero, exccllonto pela macie-

za, torna os dentes alvos, conser-

va a rígidos ás gengivas, evita a 

quéda do eBmalte, faz dosappa-

recer o mau hálito da bocoa. Per-

feitamonto aromatlsada, esta pasta 

é Indispensável á tolletto das da-

mss elegantes. 

DKPosiTaaiOB - B A R U E L & C . 

Rua Direita, 1 — Ijargo da Bí, '! 

8. P A U L O 

ArmazënTpara atacado 
Transtern so o contracto de a m 

grando armazém, situado no centro 

da cidade, de esquina, com multa loa 

o cujo aluguel 6 barato, ('resta-se 

muito parti essa de atacado, por sor 

multo grande. Trata-so a rua do San-

ta Tborosa, n. 2*-A. a — 3 
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O n o M W R R C Ï O U K S . P A U L O 

Adolfo Arbenz 
M U D O U 

Da rui da Bôa-Vista 
para a 

RUA JOSÉ BONIFACIO, N. 5 
(A' rua Direita) 

S. P&lGflM2> 
(3.as, 5.as, eabb. a dom.) 1(1—3 

Ao commercio 
üm individuo portuguez, de 24 sn-

DOS do odade, chegado ha pouco da 
Europa, doseja collocar-se num arma-
zém de Beccos o molhados por junto 
ou a varejo. Também tem pratica do 
outros artigos. Ainda está empregado, 
e d i bóas reforoncias A sua condacta. 
Para informações, carta a esta redac-
ção, para M. F . M. 3 - 3 

GRAXA ~~ 
em pipas o cm Imxi^uH 

SEBO 
o H l h a r r i c i i H 

Vendem 

Ernesto Eheingants & C. 
Rua S. Caetano, 68 

(ató 31 do maio) 

L l 

1 
J 1 

1 
J 

\J 

'ronica <1«>m toiiIcoH nervinoH por excelloncia. Kuta feliz descoberta—associação dos princípios activos da DnmiuMi á c ó c a o ít n(i'/ vomlca t encerra eutll-
riente quantldado do p l i O H i i h u r o , resultando da sua composição: poderoso tónico reconstituinte dos nervo» e grande auxiliar das func.fi ts corebraes, enfraquocldas por qualquer causa. 

Precioso tonico reconstituinte, 6 do g r u d e utilidade nos climas quentes o debilitantes ; restaurando as forças, dá amor á vida, reanima o appetite, a actividade. K notável o ofTeito que 
produz, cm poucos dias do uso, num organismo enfraquoddo por qualquer causal Quando vos sentirdos como cerebro onfraquocido o somnolento, dcpoiB do grandes esforços inteiioctuaes ou 
trabalhos moraes, na ao durante algum tempo o Kl I vir <1« Ikamlun», e dentro em pouco a vossa memoria so avivará, a vossa Intelilgencia voltará ú actividade. 

Tendes falta de appetite, enfraquecimento geral, depois de uma moleBtia prolongada—usae alguns vidros do Kl lxirt le I t a n i l n n i i , o as voseus forças so reanimarão, voltando vos 
a saúdo o a vida. 

Depois do algum oxcosso do qualquer ordom que seja, voa sentirdes enfraquocldo, lnsociavol, aborrecido—usae o El ixir «lo Damiuna , o dentro em pouco as vossas forçai; vol-
tarão, e com cilas a sociabilidade, o bem-estar. 

K', r,m conclusão - o mais poderoso tonico do systoma norvoso, bojo geralmente preconlsado na Europa pela classo medica o preferido polo publico om geral—quo eorapro que deseja um 
agonte muscular, procura o Elixir do l l um luna . 

Preparado somente por B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 
IV-IO, Coloiiwiii Htroot-lionilrnii 

A' venda em Iodas as drogarias e pharmacias do Estado. 
D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

Sy Rua Direita--Largo da Sé, 2--S. Paulo 

Dom. 

Carvão animal 
VENDEM 

ERNESTO RHE1NGANTZ & G. 
Rua S. Gaetano, «8-74 

16-7 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
Remédio admirável 

Approuado pela Inxpedoria de Hyyiene 
M U I M do M mil curaa.St! 

duH tosam mula 

untl|;aa 

2S000 CADA VIDRO 
Manoira do usar, explicada sobre o 

rotulo. 

Pharmacia Faraut 
3«, R I A DO COMMERCIO—S. PAULO 

3 0 -

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

LARGO DA LAPA, N. 92 
Rio de Janeiro 

Casa do pensão de primeira ordom, 
para famílias e cavalheiros. 

Perto dos bonhos de mar; bonds de 
100 réis, para todos os pontos da cldado. 

(Ató 18) 

RËMEDI0S QUE CURAM 
SEM DIETA 

NEM MOÜÍFICACfJES DE COSTUMES 

K I I I H I I , enrol)» « M IT I I I I -

c A , cura todas as moléstias da polio, 
rheumatisraoH agudos on chronleos, to-
das as affocções do origem syphilitica, 
ulceras, escrófulas, darthros, empin-
gens; não ha melhor purificador do 
sanguo. 

X a r o p e do llòroH d o 
aroeira o mulai i i l )», muito 
recommendado na bronchlte, na he-
moptise, nas tosses sgudas ou chronl-
cas, no catharro pulmonar; na influen-
za 6 poderosíssimo. 

Xa rope do mulunKii e 
llõrcH de laran je i ra . — 
Contra insomnias, nevrose cardíaca, 
histerismo, cólicas hepstlcas, torsos 
nervosas, asthma, coquelucho o convnl-
flõos das crianças. 

Elixir d o Imbirlltliia—Ros-
tabeloco os dyspepticos o facilita as 
digestões o promovo as dejecções dif-
ftcois; efllcacissimo nos desarranjos do 
ostomago. 

Vinlio do ananaz ferru-
((InoHO o «julnndo—Para os 
chloroanomicos; dobclla a poeniya in-
tertropical, roconstituo os hydroplcos e 
beriberleos; grande restaurador de 
forças, 

Pllulaw do velamlna — 
Combatem as prisões do ventre, s&o 
dopurativas o reguladoras, sem fazer 
cólicas, cura as enxaquecas o verti-
gens. 

"Vinho do carão , poplo 
na, laeto-plioMptiuto do 
eul «|uiiiado, contra o rachitis-
mo das crianças, desenvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro 
longadas o anomia. 

Estos o outros proparados do grande 
pharmaceutics n5o contêm mercúrio, 
compOem-so quasi só de extractos de 
plantas brasileiras, tftm cõrca do -20 
aonos do reputaç&o sempre crescente 
Cada vidro 6 acompanhado de folheto 
qne tudo explica. 

Mul to cu idudo com ax 
fttlMifleaçóea. 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Anderson, Sotto Maior & G. 
(6.U e dom.) 

i n racRAJES S l S T K G R A J E g 

Premio maior da 14a Grande Loteria Nacional 
Eitracçâo infallivel 

ppoximo, l i d o corrente f l A P S â H í 
ás 2 horas da tarde P í f l a l l i i i y ! 

N o s a l ã o d a r u a N o v a c i o O u v i d o r , n . 2 0 
NA CAPITAL F E D E R A L 

Esta extracção será presidida pelos exms. srs. fiscal do 
governo e seu ajudante, e pessoas da mais alta confiança e 
nomeados pelo sr. ministro da Fazenda, entre os empregados 
do Thesouro Federal. 

Recommendar ao publico o plano desta importante lote-
ria será excusado ; no verso dos bilhetes poderá verificar o 
máximo critério que houve na distribuição dos prêmios. 

LOTERIA L 

ARMAZÉM DE MOLUADüS 
Rua Barão Itapelioioga, d. 41 

C a r v a l h o «St C a r v a l h o 

Óleo em quartolas com 200 litros. 
Arroz do Japão. 
Dito Carolina. 
Vinho italiano. 

Cognacs Julos Robin & C. o Bis-
cuit. 

Cervejas Ualnz, Spatont o Uulnnesa, 
marca porco. 

Bacalhau om caixas. 
Farinha do trigo. 

Banha Alvos e americana, om bar-
ris. 

Toucinho em barris. 
Azeite doce de Lisbõa e de Lucca. 
Salplcões. 
Vinhos tinos ongarrafados. 
I'hosphoros legítimos e aacionaes. 
Graxa em bexigas. 
Babão Ololna, do Klo. 
Biscou tos Ingleses. 
Ditos naclonaes. 
Geroplga de uva branca. 
Aguardento do vinho. 
E bom assim todos os artigos per-

tencentes a esto ramo do negocio. 

S. Paolo, 30 do abril de 1805. 
(até 31) 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exporiçSo de Chicago 

Uniões depositários: 

Ernesto Bhi ingant i & C. 

Rua S . Caetano, 6 8 
(ató 81 de maio 

I Dr P. Î . Paes d« Barros 

ADVOGADO 
P I I I A J U 1 30-11 

t u n s c i i v r 
AC.ENTE DE NEGOCIOS 

Esoriptorio I rua do 
Quartel , n. 8 

(até 10 de uut.) 

A extracção é infallivel, pois na íace do bilhete está bem patente 

Extracção, n de maio de 1895 
Os bilhetes á venda na Agencia das 

Loterias üacionaes 

20 - Rua Direita -- 20 
E CASA F I L I A L 

I r t u L c t c i o S . B e n t o , 3 0 
Pedidos do interior a 

Julio Antunes de Abreu 
CAIXA CORREIO, 77 4_4 S . PAULO 

Oleo de lamparina 
LITRO, ($000 

Rua Bário d« ftapetininga, n. 41 

SOCIEDADE ARTÍSTICA BENEFICENTE 
DE 

AUXÍLIOS MUTUOS 
Grande pic-nic á Villa Leopoldina 

HOJE domingo, 5 de maio HOJE 
O trem capeclal sahiiá ás 8 baias da manha da rstaçlo Boro-

cabana. 
Orando tombola dos 4 terronos, na mesma Villa Leopoldina. Diverti-

mentos populares. Tiro ao alvo. etc., no Orande 1'avilhao e 1 'arquo. 
Bilhetes de 1(1« o volt« , «« 1.3000. Achnin-«« A 

vemla nu " t h a r u t u r l » Foncn", rua «le M. Dento, 
•í. I O , e rua da l iberdade» n. I7!i, arninzem.-Yen 
dom so só ató o dia 3. 

Elixir tonico da NOZ DE KOLA a Orlando 

PRODIGIOSO no enfraqueci-

' mento cardíaco, na purmenage, 

naa dyspepsias, naa gastralgias, na 

anemia profunda , naa convales-

cenças dlfflcels, na deprassBo moral , 

na debi l idade e em todoa oi casos em • a* 

quer RESTAURAR AS FORÇAS. 

TONICO-BECONSTITUINTE FOB EZCELLEKCLi 

Ápprovado pela Inspectoria Geral de Hygiene 
D E P O S I T O G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

PAPEIS PINTADOS 
CASA DA RAPOSA 

ARMAZÉM 
10-S 

VICTORIA 
Vmdo-so uma, cora arroios, rua do 

Comn.ercln, 82. u _ 5 

I * r l v l l e ^ l a d i t p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r i l n c r e l o 
d e 1 4 « l e n o v e m l t r o d e I M S ) 1 , 

c u r t a | > n t e n t « l i . I J H V 

Segunda extracção, Terça-feira, 7 do corrente 
A H -Í t i o i t A í s l » \ i v i t K i : 

A loteria «Lotto- compòi-se dos números—1 a '.MJ— 
cinco dostiuaes, extrahidosá sorte, determinam os prémios. 

Podando as sortes ser tentadas pelos modos seguintes : 
tomando-se um numero determinado, que ve 

nha a ser encontrado nos cinco 
sorteados; 

tomando-se dous números determinados,quc 
venham a ser encontrados nos 
cinco sorteados ; 

tomando-se ices números deter minados, que 
venham a ser encontrados nos 
cinco sorteados; 

tomando-se quatro números determinados, 
que venham a ser encontrados 
nos cinco sorteados ; 

tomando-se cinco números determinados, 
que venham a ser encontrados 
nos cinco sorteados. 

Os bilholes, (|ue se denominam—extractos—são ex -
postos á venda pela seguinte fôrma: 
E x t r n e t o » l i i i | ) l c H - | ) i ' e ç o 13 — p r e m i o i : ; 4 I M M ) 
E x t r a c t o d u p l o > V,S > VOOSOOO 
E x t r a c t o t e r n o i 3 ,5 » l : 0 ( M M 0 0 0 
E x t r a c t o < | u a d r a > 1-5 > : i : O O O S O O O 
E x t r a c t o l o t t o > S . í > « : « > « > < > , 5 0 0 0 

O extracto i l u q u o nSo í á direito ao premio rio rx'racto simplC3. 
0 extracto t e r n o nfto dá direito aos premieis dos extractos simples o 

duque. 
O extracto q u a d r a nSo dà direito aos prémios íus extractos slmpier, 

duque o torno. 
O oxtracto l o t t o só dá direito aon premiou do» extractos terno o 

quadra: t e r n o quando reúna nnmeros : quadra, qumrio renna 4 núme-
ros ; premiado com a quadra, perderá o direito ao terno, o com o lotto, a qua-
dra— 

Os números de que se compõem os extractos serão 
escolhidos pelos compradores, oITerecemlo desia fôrma a lo-
teria «l.otto» o meio de qualquer pessoa jogar com " nume-
ro ou nume-os de seu palpite. Os sorteios são públicos e 
presididos por auctoridade competente. 

Os bilhetes acham-se á venda na agencia de loterias de 
CASFA2 MANCA 

2-A, Largo do Rosario, 2-A 
C a i x a d o c o r r e i o n. 2 3 3 - T e l e x r e m m a , < H a n ; ; a > 

S . J F ^ s i t j l í o 
Qualquer informação será prettada prlo ercarrcuado da 1./teria Lotto, 

^ L y r e « I''arliiliH. õ 4 

LOTERIA 00 ESTADO DE PERNAMBUCO 
Era beneficio de casas pias e i n s t r u c t publica 

Importantes planos 

Hão ewtoH »H loterlaM a extrnlilr-i»e en» ma io 

TERÇA-FEIRA, 7 
DA B Î* 

P r e m i o m a i < r 

2 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
I N T E G R A E S INTEGRAES 

F i n K » - fl.: I V l o t <*rli> p o r V.1 1 » 4 I 
» 1 1 — i t :t- > v.-s.-«»« »«»,•> » » 4 0 0 0 

i r — « : 1 :t> > I : ; < » « M » S » v.S • » « • • » 
> V I — i t 1' » » . t o o u 
> V i - i t s » 3 , 5 0 0 0 
» î i H — 9k * » » » I V : 0 0 0 , l » I , S H O O 
> » 1 — I > > 1 S : 0 0 0 ' i i I 4 8 0 0 

VENDAS I'ARA NEGOCIO E A VAREJO 

l 0 s pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

Rua Direita, n. 20 
Correio—caim n. 77 S. PAULO 

í 2-1 

GRANDE HOTEL E RESTÀURANT 
j 

í EbUm H o r i z o n t e 
(ANTIGO LISBOA) 

;Rua Marinho, n. 1 Curvello Santa Tiiereza 
I Ent-) hom montado ostabolocimento, situado num dos mais aKradavela 
i arrabaldeii da capitai federal, com esf lendila vifta pira a bahia. rlispõi da 
] contortav.ós rommodos para famílias o tem ura servido de mesa que rivalisa 
. cora os priicipaes daa grandes capitara curcpías. 

I OS FROPUIETAEIOS 

. 1 . I I . I V O G C E I H A «V C . :t- 1 

LOJA FLÛ Ù Il A 
R U A D E S . B E N T O . N . 3 0 

Chegou mu» $si***iirlo G v n r i n d a remessa rtn KcmonlnN no-
van e af1i«»nv**<)»» <1« FI .OI IKH e I IO I 1TAL IÇA8 . 

VENDAS A PKEÇQS MQDICOS 
Eomettc-60 o P H I I I I O K O gratis n franco a qnnm o rxiitír. 30—15 

FRâNCíBCO NEMITZ 

As prova.- maia evidentes doe maravilhosos resultados obtidos com oste 
exceilonto preparado são as imitações que tóm apparocido e contra as quaes 
so devem prevenir os incautos. 

O Tonic» <le Q imacnn , quo produz a extirpação completa da 
caepa o faz renascer o» cebellos, foi premindo na 

Exposição de Paris, de 1889 
A' venda na 

LOJ A no GLOBO 
E U A 15 DE HQVE1ÍBE0,12 1 6_ 

THEATRO A P O L L O 
E m preza F cr n a n d r » /' in to d: C. 

Companhia dramatica e de operetas do theatro ((Recreio Dramatico)), da capital federal 
jSjíj} Do artista Dias Braga 

! fiTdf.S^ÍS (Fundada cm dc novembro de IJtStít) 

THEATRO A P O L L O 

Tendo a nossa casa feito a compra (com vantagem extraordinarla) do 
uma faotnra de mais do OO eontoa em papeis pintados francezes, pre-
venimos os nossos froRunzcH o os srs. proprietários e constructoros, tanto 
desta eapltal como do interior, quo estamos habilitados a vender estes arti-
gos por menos 4 0 o/o do que ontrs casa qualquer; e tratando-se do uma 
factura a liquidar, por preços reduzidos, só podemos vender a «Unheiro 
(preço fixo). 

Bste sortimento comprehende papeis, couros envernisados, dourados, pra-
teados, e outros, como sejam^palzsgens, etc., etc. 

Papeis naclonaes, temos nm bonito e escolhido sortimento para todos os 
gostos e ao alcance do todas as bolsas. 

Quem qulzer comprar bara to Ó MÓ Ir N 

CASA DA RAPOSA 
16 Rua Direita, 16 

(até A) T e i x e i r a B I I V B g i C . 4«, 0« e dom. 

LEITERIA PEREIRA 
LEITE, MANTEIGA E QUEIJOS FRESCOS 

— JD-O JROSAÍRtMi) — Í14 
r — t 

D O M I N G O 

GRANDIOSA MATINÉE 
A i i i o i» /% i» T /V it •» i: 

Organisada pelos art istas Rosina Bellegrandi e Domingos Braga 
Uma unlca represontaç&o, á terde, da esplendida opera-comlca em •') actos, original dos festejadibsimos escri" 

ptores portuguozes Gervaitlu l .oliuto e I». . lono <la (}»ui»rii, musica do Inspirado maestro C y 
rlaco «lo CariloM), 

0 SOLAR DOS BARRIGAS 
kTOMEHOa ÎDiS MÏÎ3HC& 

id<* c saloio: 
c. í n. 4, cop 
o'ciiro de v 

N. J, ouvertura—Acto 1», n . 2, cOro do criadof o saloios, venham HOrcs, venha buxo, otc. ; n. -'., (»pias de 
Mesuras o cftro, meu padrinho deu-me o nome, otc. í n. 4, coplas do Manoola o c/iro do mulheres, vai haver pan 
cada rija, etc. : n. 5, concortanto, Manoola, Hamlro o cúru de velhas, porqtio foges 1 minha sorto otc.: n. fl, côro 
do velbas, segredo grave, ouvi 1 ouvi ! etc. ; n. 7, copias do Manoela o côro. tonho no repertorio, etc. ; n. R, 
Trajano o côro, muito grato, na verdade, otc. : n. 1), i inal: n. 10, entre-acto. 

Acto 'J*, n. IX, concertante, Klfl, Powadinlia, Manoola o efiro de criadas, das liçies a primeira, otc. : n. 12, 
duo do Hamlro o Plli. o o quo tem roou I). liamiro ? etc; n . 12, concortanto, Manoola, Klfl, Ramiro o cftro, lar-
guemos a enxada, etc. ; n. 14, eflro dos cabos, regedor o Narciso, aqui tem auctoridade«, otc ; n. 15, musica do 
•cena ; n. Hl, final, falem todos com mil diabos, etc. ; n. 17, entro acto. 

Acto 3°-N. 18, Papa I,éguas e eflro, pela talmrna do Calcinhas, otc. : n. 1», Kegodor, Narciso o cabos, das 
nossas unhas, otc.; n. 20 duo do Ramiro o Manoola, mà p i nú pú A pó l;i pá, otc ; n. .11, repetiçfto do n. Ill, cm 
surdina ; 22 duotto bulTo por Trajano o Frocopia, Trajano amato. otc. ; n. 2:1, romnnzu de Manoola, a mio senhora 
om vós Imploro, otc. ; d. 24, iinal, a foguetes ninguém corre, etc. 

« I ISÍ-SS BCFTNI DD ARTISTA I ) U S HBAOÀ 

Ksta peça, original dos applandidos ereriptores Gervunlo I.oltnlo o I>. .loito «la Camara , 
cujos trabalhos tòm seniprn aliançado o mais legltliuo suceesfo, como ainda ultimamente suco deu com o t'l)M-
MlKSARIO DH POLICIA o o BURRO DO BK. AIXAIDK, recemim-nda-so nfio só pela mimtcii partitura do C y -
rlaco «le Cardnao, como pel» vivacidade da acção o graclosidado d» dialogo. 

PUBÇUM t Camarotes, 25$OdO ; cadeiras do primeira clatse, 0(000; ditas do segunda ciaste, :i$000; 
galerias numeradas, l$.r>00 ; entradas, lfftJO. 

liMiulii «lo 1« liuldlliAo ixillclal executará «llvei-HaM |te«>an «lo reper lor lo 
O pequeno resto dos bilhetes é venda desde j á na bilheteria. 
Os orgsnisiidereu detta festa sprudorem aos seus dignos empresários o so oxmo. sr. coronel Braga a redon-

da da banda do musica. 

A s 8 1/2 da nolto—0 grandioso drama, FILHOS DO CAPITÃO GRANT 

Companhia dramatica c de opereta, do theatro Recreio Dra-
matico, da capital federal, do artista 

3 
Rogentelda orchestra, o maestro .V. I I . Mart in i 

(FUNDADA EH 20 DE NOVEHUllO DC 1883) 

H O J E Domingo, o de maio H O J E 
E x t r n o r d l n n r l o acontecimento ! 

«SKAíTJaH-OSA í ! C ¥ í © A B K THKATB.A1. II 
2* representaç&o da espectacnlosa peça em & actos e 10 quadros, reple-

cta de commoventos situações o ornada de musica, combatas, naufragioB, 
transformações, derrocadas, incêndios e deslumbrantíssima ap-ilheopo, oxtra* 
hlda pelo dlstlncto escriptor A d o l p h o «1'Ennerj, do conhecido ro-
mance de J u l i o Verne, 

O S F I L B O S 
D O 

CAPITÃO GRANT 
TltuloH «loa (|uadroa e logare* da acçAo 

1»—Os abandonados—(Ilha Balker) 
2o—A garrafa mysterlosa—(Eseossls) 
3°—O vapor Duncan—(Oceano Atlântico) 
4o— A cordilheira dos Andes (Antncoj 
5»—O tremor de terra—(Andos) 
fl°—Os ladroas do mar—(Valparalso) 
7®—Uma dlstracç&o providencial— (Australia) 

A ilha do gelo— (Ilha Balker) 
0°—A nolto do pólo— » » 

10«—O encontro dos naufrago» > > 
No 10* quadro a aurora vai, pouco a pouco, surgindo dentre a i bra-

mas glaclaes e lllnmlna a floresta com todos oa seus esplendores, formando • 
brilhantíssima apotheoso 

O sol da meia-noite 
Notável concepçSo artística do aballsado scenographo Oraste Collva. 
Todoa os sconartos sito novos o pintados pelos notavois xccncgraphos 

Carranclnl. Collva o Alfonso Silva. 
Machinlsmos surprehendentes do mestre machinlsta deste tbeatro, 

A n y a l n F e r n a n d e s . 
Preparam-te os machlnlrmos do grandloeo drama, Caatello «lo 

n i a b o . 
— Amanha : As operetas, ( à n a r d a a d o I t e l d e M l * • P r i -

m a d a C i d a d e . 

S • 
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C A R N E U U I I U 
D O 

DR. VALDÊS GARCIA 
NOTAS DE THERAPEUTICA 

S o b r e u m exoe l l e n l e m e i o de n u t r i ç ã o dos 
d oen t e s e eouva l c scen tes 

Em additamonto ao artigo publicado no n . 9 do Brasil Medico, s o b " 
rubrica—Sobro um oxeellonto moio do nutrição dos doentes o convaloscentes 
—roreronto ao preparado do dr . Valdòs Garcia, denominado-Oir t te liquida, 
« o r i e n t a r e m o s hoje algumas considerações a proposito das analysos quan-

»baixo transoriptas, foitas em diversos laboratorios por liabois o 
oiaOnctOB chlmicos. 

Demonstram essas analysos quo o roferido proparado possue om sua 
composição elementos nocosearius para reparar as perdas organiuas, o que, 
por tsso, é de grande efflcacia no tratamento e convalescença de coitas mo-
léstias, nao só como tônico, nutrit ivo o reparador das forças po.-didas, como 
por ser facilmente asalmllavoi, substituindo os inconvenientes dos alimontos 
ae outro gonoro. 

O i l b o r agradavol, o bom aspecto o a facilidade om associar-so âa so-
pas, caldos, vinhos, etc., constituem rcaos vantagens da Carne liquida, quo a 
reoommondam de preferencia ás peptonas solidas, por via du regra, sem 
•quei las qualidades. 

Devido a taos qualidados, ò notável o acj lh imout J qno tom t idodac lasso 

medica o preparado du dr. Valdes Garcia . 

Bis as analysos a que acima nos referimos: 

i l i . 0 d t t analyse quantitativa, feita offlcialmouto no Labo.-atorio Na-

cional de Analysos, pelos dr8. Borgos da Costa e Alfredo C . Ribeiro da Luz 

A I I U I V M U D E l o o g r u i m n a H 

Agua . . . . 

Materia orgânica. 

Cinzas . . . . 

Peptonas 

Azoto . 

MATÉRIAS AZOTADAS ALIMENTÍCIAS 

71.240 

25.600 

3 .200 

100.000 

19.040 

3 .110 

22.750 . dd.(ÜD 
A analyso nao rovelou a prosença do acido salicylico, acido borico, nem 

metaos toxicos. 

(Certidão da Inspectorla Geral de Hygloio, em 29 do outubro do 1892, 

passada polo Becretario dr. Frederico de Albuqutrque Frties.) 

de P a r i s " " 8 0 0 a n a l y 8 ° 1 u a n t l t l l t i v a . feita offlcialmonte na Cusa Municipal 

A n n l y s e d e 1 k l l o ^ m n i m n 

MATÉRIAS AZOTADAS ALIMENTÍCIAS 

Albnmina o congenores, gramma3 54.27) 
Peptonas e congenoros, grammas l t l . 07 ) 
Matérias azotadas nao alimonticias . . 

Matérias mlnoraos 

Agua . . . .' 

COMPOSIÇÃO DAS MATÉRIAS MINERAES 

Chloruroto de sodio 

Chlorureto de potássio 
Phosphato de potássio ( m o n o ) . . . . 
Fhosphato de magnesia (mono) . . 

Phosphato de cal (mono) 

Phosphato do forro (mono) 

Sulphato do cal 
Indeterminados 

206'. 34 

91.24 

49 .73 

653.69 

1.000.000 

6 . 46 
13 .96 
9 . 80 
4 . H 
0 . 43 
2 . 83 
l . O i 

10.41 

Total egual . . . . 49 . 73 
As matérias minoraos da carne verde sao do uma composição analoga 

às que encontrei no liquido aualysado. 

CONCLUSÕES DO PARECER—Que a este preparado é bem merecido o nomo 
de Carne liquida, porque eontúm as matérias azotadas alimentícias da carne 
de boi. 

Que a parto importante destas matérias se acha no produeto examinado 
em estado do poptoua, ou, melhor dito, de carne digerida om condições do 
contribuir para a renovação do sangue som trabalho prúvlo do estonjago. 

Devo accrescentar quo o aroma e gosto deste preparudo nao sfto des-
agradáveis como os das poptoaas aiüui lniento usadas na medicina.—Joul ie , 
chimico-chefo da Municipalidade do Paris. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS (dom.) 

BARUEL & C. -- 1, Bua Direita - Largo da Sé, 2 
S . P A U L O 

Navigazine Italiana 

0 8 P A Q U E T E S 

l í 
eahir4 do Santos no dia 10 de maio 

corrente o do Rio, no dia 15 do mes-

mo mez. 

sahirá do Santos no dia 18 do maio, 

corrento o do Rio no dia 21 do mei-

nio me». 

sahirô do Santos no dia 24 e do Bio no dia 27 do maio. 

Tcdos com destino aos portos do 

G ê n o v a 

€ 3 I S T e t p > o l e s 

Proço das passagens do 3 . » classe 

Rs. SO$OOQ 
Recobom passagoiros do 3 1 classe para n a r c o l l o n a o 

l h a , com transbordo era Gonova, a rs. I 0 0 . 5 0 0 0 . 

M a r i e -

A p p r o V . K I O H p e l a X i i H p e c t o r i u « o r a l dr> H y $ ; l c n e 

I " u b l i e s » e p i * o m í a < l o « t n a k í x | ) o a i ( ; i u > C o l o u i 

b l a n a « l o C h i c a g o . 

P R E P A R A D O S PELO PHARMACEDT1CO 

Co l f l e c t A i r ôon i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e siiccessor de 

E U G E N I O M A ü Q U E S D E H O L I A I V U A & C . 

B i o ? » l a u h y 

Elixir de Salsa, Caroba e Manacá, iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energieo no trata-

mento daB affecçõea syphiliticas. 
Xarope de f lores de aroei ra , 

angico e mutamba, expectorante 
e balaamico. 

Vinho de ananaz fe r rug inoso 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba fer rug inoso 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obBtruente etonico. 

Vinho de quinium, cacao, 
na e lacto-phosphato 
cio , nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de Andiroba 
enfermidades berpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Estados, nas principaea pharmacias o drogarias, 

Deposito em S. Pau lo : Rua Direita, 1, B a r u e l Sc. € . 
> » Santos: Rua do Rosario. 114. A l f r e d o " V i e i r a . 

» Centra l : Rua do Hospioio, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

para as 

A R A U J O Sc c . 

( 6 " . e dom.) 

Rua de|S&nta Epliigenia, 50 
Esta conhecida e acreditada phar-

macia, funccionando do accôrdo com 
o regulamento em vigor e achando se 
Bob a immediata direcção do pharma-
coutlco Jo&o de Oliveira, auxiliado 
por pessoal idoneo, tendo sido com-
pletamente reformada, está, portanto, 
nas condlçOos de bem servir a todos 
qne qulzerem honral-a com a tua con-
fiança. 

Os proprlotarioB garantem ao publi-
co o aos lllustres srs. modicos a pu-
reza dos medicamentos, todo o zelo e 
escrupulo no aviamento de podidos o 
receituário. 

Preços razoavels. 
5 . " e dom. 1 0 - 9 

N A G A B l â 
O melhor pó dentifrício conhecido 

até hoje e a 

Agua Andaluza 
o mais hyglonlco ollxlr, vendom-iio có 

na oonhoolda casa 

A' Lyra d'Euterpe 
R u a d e H . B e n t o , n . « B - A 

3 . P A ^ I . © 30-11 

Pós de arroz de Riíger 
O grande aformoseador da cútis 

e o melhor pó até boje conhecido, 

torna a pelle macia e avelludada, 

dando-lhe belleza, attractlvos o 

encantoB, fazendo-a espargir o 

mais snave aroma, livrando das 

manchas, pannoB o sardas, etc. 

D E P O S I T Á R I O S — B A R U E L & C , 

B u a Direita, 1- - Largo da Sé, 2 

S . P A U L O 

M e queima 
Vendem-se por proço eummodo: doso 

vaccas leiteiras de bóa qualidade o 0 

crias, uma carroça para oondncçao de 

leite eom os competentes arreios e 

u m a excellente besta. O mot ivo da 

venda nSo desagradará ao comprador. 

Trata-se á rua Marquez do Herval, 

n . 6 8 — I S a n t o » . 1 0 — 3 . . . 

AGENTES 

I * a u l o — B r i c c o l a & Qatti, rua João Ufriido, 17-A 
M i i n t o H - A . Fiorita i t C., rua 8. Antonio, n. 48. 
H i o i l e . S a a o i í - o — A . Fiorita A C., rua 1.» do Março, n . 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O P A Q ü E T E 

E s p l e n d i d a m e n t e i l l u i n i -

n a d o a l u x e l e c t r i c a , 

8ahir4 do Bantos, no dia 0 do maio, 
para 

Rio de Janeiro 
G a i t a v a 

Nápoles 

Bilhetes do ida o vo l ta .de 3.» clas-

o, f r . « 2 0 . 

Bilhetes de chamada, fr. 140. 

fflessageries ffiaritimes 

O V A P O E 

Medoc 
esporado em » A W T O » , ató ao 
principio do mez do maio, sahir4, 
depois da Indispensável domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornocn condurçSo 

gratuita para bordo aos passageiros 

do 3." cla»so com suas bagagonn. 

Preço das paesagons do 3.* classe, 
i o o # o o o . 

Agentes: 

KARL VALAIS A GOHP. 
H. I»«ulo—rua José Bonifacio, 36 
Hwnlo«-rua 15 de Novombro, 17 

Para passagens o mais informaçOea 
com os agontes: 

EM S. PAÜLO - O s c a r I l o r s -
e t i i t z « V C. Rua do Commor-
clo, 7. 

EM SANTO3 — O n c n r I l o r s -
c h i t z «Jt t : . Rua Viscunde do 
Rio Branco, ifi. 

Puifle Sboi Nivigaüon Gompany 
O PAQUETS INGLEZ 

RGYAL M A I L 

Steam Packet Company 

H n h i d a t ! > « ! • » E u i o p a 

do " U s o , no dia 7 do maio 

Do R i o 

Magdalena.... » 21 do ma io 

Cly'de » 4 * j u nho 

Danu.be » 18 » » 

Thamcs » 2 ju lho 

Tagus.áu Santos » 10 » maio 

Tamar » » » 7 » j u nho 

g a i i i d n s p a r a o R i o d a 
P r n t o 

M A G D A L E N A 
do R i o , em 

Clyde » 
Danube » 
Tluwies » 
Nile » 

8 do maio 

16 do maio 

8 de j unho 

IS do > 

1 do j n lho 

Viagenn r ap i dan 

Para SOUTHAMPTON 16 dias 

> LIBHOA 18 > 

Para passagons o mais informacOes, 
na C o m | t a n l i i ; i I . u p t o u , 

rua do 8 . Bento, 41 41-A o43: no Rio 

pe Janoiro, com o sr. G. C. Anderson, 

rua General Camara, 2, (sobrado); o 

om Santos, com os srs. Holworthy, 

Ellia & C. , rua do Santo Antonio. 

Ksperado do Rio d ; Prata, riu dia 29 
do mBio, eahiríi pa ia L l ü b ó a , 
V I « o , L a L ' » a l i e e (La Rocholle), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 

depois i'a indispoEsavel domora. 

Estes vaporos tccarSo de ora cm 
deante t o porto de U . a l i ^ a i i o e 
(La Rocheiia), om logar d ) I l t o r -
d C O M . 

Reduiç&o nos preços dau paseagers 
para Livorpool: 

1.» classa, £ . 21 o £ . 30. 
Dita, Ida o volta, 86 e £ . 46. 
8.» dita, £ . 9. 

Pacsagom [ara P a r i s , £ . 24 .R .0 . 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as claeses. 

Os paquetes desta l inha B&O illuml-
nados a luz electrica. 

Para cargas, trata-B0 com o corre-
ctor F. D . Jfn-haio, r u a d e 
P e d r o , n . - 9 . 

Para passagens o outras Informações, 
com os agontes 

Vílson Sons S C„ Limited 
BUA D O ROSAR IO , 13 

f A L L i i i 

fahrts-GeselIschafifc 
O s v a p o r e s 

M e n d o z a 
Capitão Behrmann, sah i iá no dia 8 

de maio. 

I f a p a r i c a 
Capitão Mah imam , subirá no dia 15 

de ir alo. 

P a r a g u a s s ú 
Capitão Biige, t ah l i á no dia 22 de 

maio. 

C i n t r a 
Capiffto Siiuborlich, eahiiA no dia 20 

do maio. 

A m a z o n a s 
CapItSo Kinr, uahirà no d'u 5 de junho . 

R i o 

PABA 

U a b l a 
L l a b A n 

I I u i n l i u t ' K O 

Aviso 
Todos os vapores acima menolonados 

tftm magnideas accommodaçõea para 
passagoiros o são illumiuadoB u luz 
olectrlca. 

Todos estes paquetes levam passa 
geiros paru as ilhas dos Açores, Ma-
dolra, etc. 

O preço do paesagons do 8.* ciaste 
para Llsbóa, incluindo vinho do mesa, 
1801000. 

Para passagens, trata-so com 

J . F L A C H 

18—RUA DE S . BENTO—18 

H. P a u l o 

Société Générale de Transports Mariti-
mes i 

O VAPOR 

PROVENCE 
Eápn iadoom SANTOS ató ao prin-

cipii do mez de maio, eahirâ, dopois 

da indfspenBavel demora, para 

Marselha 
Génova 

N á p o l e s 

A C o m p a n h i a fornece conducçào 
gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
Pau lo— R u a José Bonifacio, 25 

Ha atos—Rua 15 do Novembro, 17 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

B. Paulo, 5 de mato de 1895 

Tabellas afflxadas hon tem : 

L o n d o n E t a n k 

a 90 d. 
Londres 9 1/8 

ParlB 1.018 

H a m b u r g o . . . . . . 1.291 

Italia — 

Lisboa | sterllno 9 1/8 

e Porto J 615 

Agencias do Por-

tugal — 

Buonos - Aires e 

Montev ideo . . . 

New-York — 

H r l L l a h A» a n l i 

Londres 9 1/8 

Paris 1.015 

Hamburgo 1.290 

I t a l i a . . — 

Portugal — 

Now-York — 

Com<nerc<o < 

Londres 9 1/8 

Parla 1.045 

Hamburgo 1.290 

Portugal — 

Italia — 

R a n ç o do H. H'aulo 

Londres 9 1/8 8 7/8 

Paris 1.060 1.044 

Italia - » 0 1 0 

Portugal — «85 

O movimento do nosso mercado do 

cambio foi, hontem, regular, sondo a 

melhor taxa, do manhft, 9 1x4; ao 

meio dia, !) 3 i l0 ; do tardo, 9 1(8 

' O Banco Allem&o retirou, de tarde, 

a sua tabeliã. 

O morcado focheu frouxo. 

Os soberanos tiveram a cotação do 

20S500. 

B O L S A 

Transacções effeotuadsB hontem 

201) acçnos da Mogyana, a 2091. 

COTAÇÕES 
Acções 

v<*nd. Gomp. 

Oompanhlas: 

Paulista Intog 255 240« 

idem com 8 0 % 80* 788 

Mogyana,lntegrallsadaa 21K* — 9 

Mechunlca Import 120» 115$ 

Industrial do 8 . Paulo . — — 

h vis t i 
8 7/8 

1.005 
1.30(1 
1.040 

8 7/8 
525 

628 

8 7/8 

6.000 

8 7/8 
1.00 
1.814 

1.025 

— 6.580 

I n d u a t r l » 

8 15/16 

1.000 

1.308 

490 

1.020 

100$ 

2ÍI$ 
— 50» 
— 26$ 

058 6U8 

85$ — 

— 55$ 
90$ 80$ 

608 218 
— 40$ 

20$ 15$ 

15$ 
20» 

— 85$ 
— 4408 
— 5$ 
— 15$ 

808 409 

3 8 — 

230$ 210$ 

80$ 

1508 

708 — 

— 1008 

508 30$ 

115$ — 

— 185$ 

148$ 145$ 

- 105$ 

45$ -

55$ 

17'$ 

1808 

215$ 

2 Kl» 

i t i ;$ 

Telophonlcn.: i , , ! ! , , , 
Arens 

Mac Hardy 
Antarctlca 

Agna e Luz 

Ferro-Carril 

Drogas Est. 8 . Paulo 

Lupton 
Vlaçfto Paulista 

Industrial P a u l i s t a . . . . 
Jardim Accl lmaç&o. . . . 

Argus Paulista 

Industrial 
Melhoramentos 

Rio Claro R a i l w a y . . . . 

Formicida 

Opton Impor tadora . . . 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Pabril Paulistana lnteg. 
Fabril Paulist. n&o Int. 

Gaz do Campinas 

Bragantina 

Stupakoff 
Oniao do Commerclo.. 

Cortnme 

União So rocabana . . . . 
Gaz de 8. Paulo 

bancos: 
Credito Real , cart. hyp . 

Com 20 % 

Cart. comm 

Com 2 0 % 

Lavradores 
ün l f iodoB. Paulo 

Idem da 2* em lea lo . . . . 
Comin, e Ind 

ConBtrnctor e Agr 

Panlo 

Republica 
Santos . . . . 

Commercial do Rio do 
Janoiro 

L e t r a s h y p o t h « ' « ' — !<*• 

Banco do O . Real 70Í 08$500 

DnlSo <M$ OltóOO 

Intend. Munlolp 8 ' l — 

A | ol i<-on 

Do Estado 6 •/« 1 :00 ' I (17.í 

Oeraes 6 »/» 980t 94"$ 

o/"(ouro)l:2505 — 

D e b n n t n r c s i 

VmcRo Paul ista 551 45* 

Dumont — C('< 

Melhoramentos — 100$ 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇXO COMMERCIAL) 

S a n t o s , l l b . 80 m . 

Cambio : 

Bancario, 9 1/4. 

Particular, 9 3/8. 

Morcado, indeciso. 

S a n t o s , 2 h . 80 m. 

Morcado, frouxo. 

Bancário, 9 3/10. 

Particular, 9 1/4. 

S a n t o s , 11 h. 30 m. 

Café : 

O morcado abriu com procura regular 

para bons lotes. 

M i o , 11 h. 10 m. 

Bancario, 9 1/4. 

Particular, 9 5/10. 

Cafó : 

Entradas, dia 2, 8.246 saccas. 

Embarques, 12.961. 

Vendas, 4.000. 

Entradas, dia 3, 7.885. 

P A U T A 

Pantasomanal da Al landeça e Keoe 

bcdorla de Rendas, de (1 a 11 do maio 

Café bom <1530 k1lo 

Café escolha 1$130 > 

S A H I D A S D E C A F É 

(MAIO ME 1*0',) 

Pura a Europa : 

Sacca» 

Vapor ali . Campina« 9 .075 

fr. Vilte de Ceará.... 2 .061 

Para os Katados-Onldos : 

Vapor ing. Orecian Prince .. 
> Mozart 

12.036 

Sacca* 

il.201 

10.170 

25.467 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAPOBSS B3PSELADOS NO BIO 

6 Hamburgo 4 *vs.', Itaparica. 
5 Santos, Barua.-,. 
5 Portos do 8ul , Itaperuna. 

6 New-York o ose , Egyptian Prince. 
6 Rio da Prata, Nile. 
6 Southampton e esc., Magdalena. 
6 Havroe esc., Villt de Buenos-Âirei 
7 Bantos, Salerno. 
7 Portos do Sul, SafelWc. 
8 Bordeaux o eso., Congo. 
9 Marselha e esc., Provence. 

10 Santos, Lai Palmas. 

10 Rio da Prata, Br 'sil. 
11 Santos, Fortunata B. 

TAPOESS A SABIS DO EI0 

6 Santos, Horrox. 

5 Anvors e eac., Strassburg. 
6 Oenova e esc., H Umberto. 

5 Santos, HcveliM 
6 Cabo Frio, Normandia. 
7 Southampton o eso.. A"i/e. 
7 Rio da Prata, Magdalena. 
7 Santos, Egyptian Prince. 
7 8. Fidelis ò esc.. Pampa. 
7 Santos, Orion. 

7 Portos do Sul, Itapoan. 
7 Pernambuco o oec , ltanema. 

7 Buenoa-Aires, Congo. 

9 (lutiOYB e can, Motitevideo. 
1) 8 nton n esc., Federal. 
U New York, Orecian Prince. 

' t vny*'t ICFPEBADOS BB SANTI S 

6 RI" . Horrox. 
0 Riu Ifevelius. 
0 Génova o csc., Fortunata B. 
8 H .mmrgo o esc., Itaparica. 
8 li!,', Orion. 
8 Riii Egyptian Prince. 

10 Anv rn'i. ose., Tagus. 
10 Km Federal. 
15 H nit-nrgo e esc., Cintra. 
15 Portos do Norte, Italic. 

• Al-nllga A SAHIB DB BAtfrOk 

0 Rli«, Salerno. 

0 Klo, Satellite. 
8 Hiniburgo o ese.. Mendoza. 
9 G-M ova o eso., Las Palmas. 

10 Génova o esc., Fortuniita R. 
15 Hamburgo o efe., Itaparica. 
10 Havro e esc,, Italie. 
22 Hamburgo e esc., Cintra. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 2P0$ a 3008. 

Arroz dn 1/uapo. sacco, 30$ a 32$. 

Banha Alvos, kilo, 18800. 

cMarlstany», 1150). 

«Matarazzo», l$100. 

• Santa Cruz», 1$800. 

Batatas nacionaes, 50 litros, 108 a 

12». 

Bacalhau, ki lo, ÍÍOOO. 

Carne sficca do Rio-Grando, 1$. 

Dita do Rio da Prata, !8 i00 . 

Cungica, 80 litros. 268 a 20Í. 

Cebolas, cento, 5$. 

Folj&o mulatinho, 100 litros, Í0$ a 

288. 

Idem preto. t00 litros, 30S a 32,J. 

Fumo superior, kilo, 28300 a 29700. 

Farinha especial, ICO litros, 3U$. 

Idem do 8anto Amaro, 18$ a 20$. 

Idem do 2 » , 100 litros, 16$. 

Idem do Santa Catharina, 80 llltros 

168 a 178. 

Farinha do milho, 60 litros, 7$ a 8$. 

Gallinhas, uma, 2$500 a 3$ 

Manteiga nacional, lata, 8$5O0. 

» franceza. kilo, 4$H00 a 

5$200. 

Milho, 00 litros, PS a 108. 

Matte, 88ü0 a 1$. 

Ovoa, duzla l$7ü0 « 1S803. 

M A N I F E S T O S 

Vapor belga Olbrrs, ontrado em 

Santos w 3 docoriento, procolonto de 

Liverpool : 

2 bres. louça barro, S B C , k or-

dem. 

1 ex. Idem. J W M, ldom. 

4 bres. idem, 8 ('. idem. 

18 g go» idem, a UuimBrScs St-n-

palo & C . 

4 b'C-s. idom. aos mesmos. 

1 <x l i s a Ollvt Ira França. 

27 bics louça, a J . J . Figueiredo & 

Comp. 

3 cxe. volantes, á C. Lupton. 
1 dita fasenda», « S P , é ordem. 

4 gigos machlnas, í C . Meobanlea. 

1 cx. laçadelras, à E . deli A « | » A 
Comp. 

» dit* las, a Olivolra França. 
1 dit^ M m , » Pedroso Siqueira. 
I dita Idetií, a B , d» Amara l . 
1 dita idem, a K . Campos a C . 
1 dita idem, a M. R . Bastos , 
I dita Idem, a M. de Marlnhd. 

1 dita idom, G C, 4 ordem. 

2 ditas forragons, a Rlchtor Bron-

no A C, 

3 ditas idom, a L . do Moura & C . 

9 ditas Idem, aua mesmos. 

4 ditas artigos de armarinho, 8 M 

C, à ordom. 

100 fds. fio, a A . A . Penteado 

1 cx. roclames, B E C , á ordem. 

2 i dltaB linha, & C. Lupton. 

2 ditas artigos, de armarinho, a F, 

Rasteiro 4 0 . 

I dita calçado, E . B . da Rocha a 

Comp. 

100 ditas tijolos, a B . Milhoraens & 

Guimarães, 

1 dita fazendas, a F.. Foster £ C . 

150 ats. chapas do (erro, » Uampehl-
ro & C . 

9 cxs. machlnas, aos mosmos. 

7 pcçsB Idem, Idem. 

3 cxs. parafusos, a Alvos Cordoiro 

& C . 

5 bios. louça, aos mesmos. 

1 cx. bandpjas, Idem. 

1 dita ferramenta, Idom. 

I dita ferragens, idom. 

50 ditas cerveja, a A . Trommel & C. 

24 ats. baldes, B C, A ordem. 

1 (X. tubos, C B, idom. 

1 dita idom, idom. idom. 

8 ditas balanças, H I ! S, idom. 

8 peças idem, Idom, idem. 

14 sts. forragens, F F T C, Idem. 

7 cxs. correias, a J . Fras«r. 

1 brc. arame, a A . Arbenz. 

3 cxs. metal, ao mesmo. 

1 dita feriBuonta, idem. 

1 dita chicotes, idem. 

2 ditas forragens, R , 4 ordem. 

20 brrs. enxadas. M C, idem. 

3 cxs. obras impermeáveis, a Block 

Frères A C. 

1 dita faznndas. aos moemoB. 

1 dita linho, a Nnzaieth Velasco. 

1 dita lenço», a Martin & Louls . 

1 dita toalhas, aos meemos. 

1 dita idem. Idem. 

1 dita fazendas, Idem. 

1 vol. capachos, a D . R . da Silva. 

1 cx. art lgis do borraxa, ao moB-

mo. 

1 brc. correntes, a Vloira de Castro 

& Comp. 

1 cx. cutolarla, aos meemos. 

24 ats. pás. M B. 4 ordem. 

687 barras ferro, idem. Idem. 

120 otxoB, C V S E Y , idem. 

18 bres. oço, idom, idem. 

3 fds. fazendas, a Th . W l l l o & C . 

4 cxs. Idem, aos mesmos. 

2 ditas idem, Idem. 

1 dita idem, idem. 

2 ditas toalhas, idem. 

5 fds. baetilha, idem. 

37 gigos louça, Idem. 

4 bres. idem, a C. Magalhães & Bar-

ker. 

1 dita obras do vidro, aos mesmos. 

2'J gigos louça, a Garcia Notto & C. 

14 bres. idem, a Leito & C. 

4 fds. las, a Pereira Vlllela. 

.'.5 caixas fazendas, a Salomao Lovy 

& C 

3 ditas idem, a M. V. Levy Frcres 

& C. 

2 fds. lona, a Rlchtor lironno & C. 

1 cx. colhores o garfos, aos mes-

mos. 

9 ditas machlnas, a J . Frasor. 

10 peças idem, ao mosmo. 

4 bics. chapas. Idem. 

1 cx. lubrllleadores, idem. 

6 nós , idem. 

7 ext*. polias, !dom. 

4 ditas machlnas, idom. 

I brc. l imas, idem. 

89 cxs. panno, Idem. 

5 fds. esteiras, a Hawnclever & C. 
I I cxs. fazendas, aos meEinos. 

1 dita lenços, idotn. 

15 ditas fazendas, idem. 

1 dita lenços, idem. 

(Continua) 

J U N T A C O M M E R C I A L 

BESSXo DE 29 DE A BBII, DE 1895 

Presidente, Antonio L u l a Tavares ; se-

cretario, dr . Joaó Augus to de An-

íradB • deputados. Do mingua Lourei-

ro ta C ruse uuppLmtes João Igna-

cio f s n j r a L ima • P w i l r l o Macha-

do. 

TJXPEDIKWIB 

Offlciox: 

Do l.' escrivão * » com. ' " r c l o , do 

S&o JoSo da BO» ViaiV, e o m nunican-

do quo, em data de 2,5 do c c r e n t e , 

o ju iz de direito daquella « om» rea de-

cretou a fallencia doe negoi*»aU ^ Ma-

chado & C . ; „ . . . 

Do secretario da Junta C o m n w i ' ' » ' 

J.0 P lauby, couimunicando » exonm a-

(•ao do corretor da praça d » capHi 1 

daquollO Jiatado, sr . Nabor Alves May» 

" D O i r . Aurelio Vaz, leiloeiro dtsta. 

capital, communlcanóo qne deixo;) de 

ser sou proposto, desde .25 do^eori « !-

te, o s r . Pedro E . do O l i v e i r a . — i b -

teirada. 

Bequerimentos : 

De João Francisco Novo, soclo da 

Brroa Luiz Novo & Irmão, da fregue-

s a í o Pedreira, município do Ampa-

ro, pnra archivamento do BOH dlstra-

ctó social. — Archlve só. 

De RlbeSio, Souza & Prado, do J a-

botlcabal, par» Idêntico Um.—Ao se-

cretario, para Informar. 

Da J . B . Endrizzi A C . , dosta prar 

ca- Manoel Rlcai-do & Monteiro, do S . 

José dos Campos, « Buono Ferreira 

& Oliveira, da estacão do Jaguary , pa-

ra archivamento do seus contractos BO-

ciaes. — Archlvem so. 

Do Ovldi S C., destrn praça, para ar-

chivamento do contrai to qno celobrou 

com a flrmaJVodova de Lulgl Bran-

ca & C „ de Mllfto (Itall »).—Archive-.ie. 

Do Schmidt & Trost, desta praça, 

para archivamonlo da alteração do BOU 

contracto soc i a l .—Jun íem o contracto 
social. . , „ 

D o J . B . E n í r l í z l ft C.. desta pra-

ça. para o registro do sua firma.—Re-
u leu i-so . 

D a Augusto Vitto-ia Merll, da pra-

ça dc> Bantoe, o Aveifnv» José Pires do 

Oliveira da do 8 . Slnkto, para o mes-

mo tlm '—»•'•ovem ser negociantes. 

Do Joeft yÍDfonlo d e f r e ' t B 8 0
 Q

BI1" 

vestre Pae« l,( -ur, negociantes om 8an-

t0B. para IdonticT flm.-Jt ntoro o co-

nheci nento do p a u a w n t o do imposto 

de industria e protlBS.N> • „ . n 

Do Guodes Pereira & C-. â-1 S a n t ( ' 8 > 

para o registro do titulo Ü<I nc'meação 

de seu caixeiro despachante.-— "Ogis-

treso . 

Do Brasilino Vaz de Lima. n^Ro-

clanto em Soccorro. para ser ad.Tilttl-

do 4 matricula dos commorciantcs. .— 

Matriculo-Bo. 

D a coromlssao iiquidanto da ' onJ-

panhia Villa Engenheiro Frontin, para» 

archivamento da cortldfto da acta da. 

as»embléa geral extraordinária reall-

sada em 25 do corrente, na qual licou. 

resolvida a liquidação da mesma Com-

panhia . — Archlve so 

Da Companhia Commercial Paul is ta , 

pelo seu dircctor-presldmte, para ar-

chivamento das certidões das acta» das 

aseombléss geraes extraordinárias rea-

lizadas era 20 e 25 do corrente, o do 

cortitlcado do deposito da decima par-

te do capital angmentado da mes,na 

Companhia .—Archlvem Be. 

Do Banco União de Sao Paulo, po-

lo sen chefe do contabilidade, para ar-

chivamento do n . 1.113 do Diario 

Official, deste Estado, ondo so acham 

publicadas as actaB das asaembléae ge-

rans roalisadas om 5 o 11 de março-

proximo passado.—Archivo-se. 

Do Maximino José Nogueira, agento 

do ioilõOB na cidade do Santos, pedin-

do a exoneração do seu cargo.—Como 

requer. 

Como o sr. Camil lo José do Sampaio 

se ausentou por a 'gum tempo desta 

cidade, foi chamado o supplento Br. 

Porfi l io Machado. 

Sob proposta do sr . secretario, foi 

consignado na acta um voto do senti-

mento pelo falleelmento do um tilho 

do f-r. Porfírio .'-'achado. 

BANCO D E CRED ITO R E A L D E S . P A U L O 
B A L A N C E T E E M 3 0 D E A B R I L D E 1 8 9 5 

A C T I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 

[Comprehendendo as operações de auxilias á lavoura) 

Accionistas 

Empréstimos hypothocarios 

GARANTIAS : 

Valor dos bons hypothccados ao Banco . . 

Deposltos pertencentes a terceiros . 

Letras bypothocerlas pertencentes ao Banco 

Prestações a receber 724:0fl8$056 

Juros vencidos 120:1408542 

Juros do letras emittldaB 

Propriedades arrematadas on adjudicadas 

para pagamento de dividas 

Edifício do Banco 

Carteira Commercial 

Caixa 

Divorsas contas 

CARTEIRA COMMERCIAL 

Contas correntes 

Títulos descontados 

Ditos caucionados 

Debontures 

Diversos tituloB em carteira 

Letras a receber do conta alheia . . . 

Letras a receber 

Caixa 

Diversas contas 

1.748:0008000 

17.094:193$103 

42.625:3208065 

1 388:500$000 

2.472:5008000 

844:289$407 

210:8538600 

8. Paulo, 30 do abril do 1895. 

596:600$ 105 

94:6608070 

2 978:1651344 

204:278$950 

822:4008410 

2.495:7328936 

l.O20:12OSMO 

2.307:5488515 

1.072:400$000 

2.030:1408590 

230:0321406 

24:2908370 

1.110.7338262 

74:276$860 

Total 82.050:8668092 

l ' A 8 4 I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 

{Comprehendendo as operações de auxílios á lavoura) 

Capitai 

Dinheiro rocobido do Thesouro Nacional 

Fundo do reserva 

Garantias diversas 

DEPOSITOS : 

Títulos pertencentes a terceiros . . 

Deposito por alvar4 

Letras hypothecarias emittidas . , . 

Letras hypothecarias sorteadas . . . 

Contas corrontos . • 

Juros de letras hypothecarias . . . 

DIVIDENDOS : 

Baldo anterior nao reclamado . . . 

Idem do ult imo semestre 

1.888:500$íl()0 

398725 

64:9828610 

I3:092$000 

Diversas contas . 

Capital 

CONTAS COIIBENTES : 

Do movimento . . . . 

Sujeitas a aviso . . . . 

Carteira hypothccaria . . 

Letras por dinheiro a premio 

CauçOes 

Cobranças do conta alheia . 

Diversas contas . . . . 

CARTEIRA COMMEHCIAL 

823:8993480 

881:6808543 

2.1178:1658344 

Total 

5.000:0008000 

6.000:000$000 
744:«38$0M 

45.6_>5:32O>O05 

1.888:639$725 

14.741:2001000 

90:200$í'00 

933:164166» 

142:1068429 

03:0748510 

946:9758623 

2.500:000$000 

4.082:7018307 

311:853^010 

2.307:5481518 

230:032$ <0(1 

389:1478150 

82.060:8008099 

S . E. ou O . 

R . DUARTE RIDAS, 

Guarda-livros 

JOSÉ DUARTE RODBIODES, 

Diroctor-gorcnto 

BANCO UNIÃO 
B A L A N C E T E E M 3 0 

D E S. CARLOS 
D E A B R I L D E i8«.»5 

A C T I V O 

Acc i on i s t a s i 

Entradas a roalisar 

E m p r o s l l i n o H : 

Por contas correntes garantidas e outras . . 1.0J8:9988427 

Por hypothecas ruraes „ Dll:269$757 

Por hypothecas urbanas 64:0398360 

T i t u l o » d e s con t a do s : 

Sobre esta praça, Santos, S . Pau l o e outraa 

Caução da Directoria 

Valores hypothecados 

Títulos caucionados 

Lotras a receber 

Estampilhas 

Juros de letras 

Titulo» om liquidação 

I m m o v o l * : 

Pelos pertoncontos ao Banco 

Divorsas contas 

Ca l xn : 

Dinheiro existeuto 

2.0l0:480$000 

2.599:897$734 

2.784:102$078 

200:00()$000 

2.964:5508000 

294:8248900 

32:241S34II 

1:7898360 

25:50f.$733 

80°-000S000 

26:400$000 

85:1878088 

'>13:3123495 

P A 8 H I V O 

C u p l l a l : 

Valor do 25.000 acçOos do 200$ cada uma . 

Fundo do reserva 90:0008000 

Lucros suspensos 90:0008000 

LncroB e perdas 11:874$985 

»<1|IOHlt<)N : 

Por lotras a prazo lixo 

Em contas correntes do movlmonto o outras 
792:466$215 

1.761:4971858 

Deposito da Directoria. 
Diversas garantias 

D i v i d e n d o s : 

Saldo do Bogundo ao oitavo, não reclamado 
Juros, descontos e coramlSBOeti 

6.000:000$000 

191:8748986 

2 . '>58.9688008 

200:0008000 

3.259:8748900 

9:2048000 

390:388$77fi 

Joaquim Jos.' de Abreu Sampalo, 
Presidente. 

11.604:3901728 

8 . Carlos do Pinhal , 2 de maio dn 1895 

Jon' Felippo Guilherme llm/rn, 
Guarda-livros Interino. 

11.6O4:290$728 

Bento de Abreu Sampaio Vidal, Gerente. 


